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MYSTERIOS DA ROÇA. 

SEGUNDA PARTE. 

CAPITULO ptuttfeíRo. 

Doce eiilcro d'nlmn. — Jlysterios 
áe amor. 

Era um diá ttaghifico dô mez dé Agosto. 
O sol apontava tadiante no azul da fmmehsitíade, 

dourando os pihcáros dás montanhas, que se avistavâo 
a alguma distancia da chacrinha daS —Gabirobas— a 
meio quarto dé légua da cidade de ***, lugar poético ô 
risonho, que vamos descrever singelamente, visto como 
nossa mal aparada penna não pode reproduzir com vivas 
cores a poesia ó"essá pittoresca habitação; mas ao menOs 
procuraremos bosquejar esse quadro, de maneira que 
o benéVdlò leitor cOtíhéCâ que o nosso desejo é só agra­
dar-lhe e hão ènfàstiaí-o. 

São seis horas da manhã. 
Os passarinhos saíiittfhiló pelas arvores das collinas, 

trinam ledos cântico^ como admirando í\ belleza da 
feitura dé Itens itò íjliadfo esplendido qtíé se desenha 
nd céò toüW é sereno. 

A flora lèrtüa do campo, de vez em quando, desper­
tava do seu Hve repouso no leito denso da folhagem e 
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preguiçosamente estendia suas azas, empregnadas d« 
suavíssimos perfumes, indo agitar m^isiaha este ou 
aquelle ramhmo. " * 

Da harmonia deliciosa que se ouve, lá se dietingue 
um hymno dulcissimo-, que nos fascina, benevolo leilor L 

^é — a endeixa suave e terna do sabiá, essa canção me­
lodiosa, que nós desperta no coraçlo as reminiscencias 
da quadra dourada por que passámos, que nos faz sus­
pirar de saudades, consteruando-nos, e como que fa­
zendo exhalar nossa alma para o seio de Deos... 

As andorinhas esvoaçam pelo .espaço. 
Sobre uma pequena esplanada, entre os morros que 

já descrevemos, está situada a chacrinha dasGabirobas, 
toda caiada e coberta de telha, tendo pelo ládò do qniu-
tal bonito e pequeuo pomar, carregado d'aureos fructosj 
e pelo ladp da frente agradável campo, por onde serp(a 
plácido ribeiro de água crystallina, murmurando doce­
mente, indo perder-se mais além; no pequeno texrojro 
da casa muge linda vaquinha pintada, parecendo chamar 
a cria para vir sugar-lhe o abundante leite. 

As gallinhas cqçarejam pelo campo, e os gallos batem 
as azas e cantam mui soberbos. o - . 

O alado cantor dos bosques, apenas distante da casa 
uns cincoenta passos, soltando a melodia saudosa, pela 
magia d'esse canto prende.á janella da casinha uma jo­
ven, que o escuta attenta, com a cabeça apoiada em; 
alva mãosinha. 

Os raios do sol, fulvo e brilhante!, pouco a pouco se 
avisinhavam da romântica habitação. ; , , ' 

Esse diabelíissimo, os eííluviosinebriaafeftqgiea brisa, 
derramava, osaccordes harmoniosos que se ouvia, tuda 
isso parece encantar a joven, ,que murmura em voz 
suave: 
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— Como é grande o poder de í)eos!... e que canto 

tão doce ê aquelle do sabiá, que tantas saudades me des­
perta !..'. meu coração entristece... não sei o que é... e 
tfem quéreT suspiro... suspiro... 

Que saudades seriam essas da joven? acaso echoaria 
no intimo de seu peito os prelúdios d'esse canto vago, 
d'esse mysterioso sentimento, que se chama —amor ? 
Sonharia ella com alguma imagem, que lhe vinha agora 
esVòaçar pela idéâ, fazendo que o sonoro gorgeio da 
avesinhá lhe Confrangéssê a alma em saudosas recor­
dações ?... 

; È ijjüem efa aquella jòven, que ali se mostrava, de 
semblante tão meigo, cujos olhos negros e brilhantes se 
fixavam na ábóbada celeste, cujos ouvidos se applicavam 
á canção dá ternura, e cuja bocca de carmim se entre-
abria para beber as emanações perfumadas do campo? 

Dir-se-hia ser uma poetiza, qUe engolfada nos en­
cantos da natureza se entregava a profundo pensa­
mento, ora admirando a omnipotencia de Deos, ora 
querendo expandirfse em. doces extasis para o céo, e 
ora, finalmente, sentindo lá no mais recôndito do coração 
vibrar a corda dorida da melancolia, trazendo á lem­
brança um objécto amado. 

A joven tinha ps cabellos soltos, parecendo que avel-
ludada mantüba'cobria áeu eólio voluptuoso. 

È esses cabelíòs eram tão pretos como as azas do 
corvo. 

O benevolo leitor sem duvida já terá conhecido essa 
joVen, que não é outra senão a nossa Maria — Flor-
dé-Abrii.. ? 

E o que faz ella ahi n'essa chácara ? — pensará o 
leitor que ainda está em eonipànhia de Simão ? 

Vamos satisfazer esse desejo. 



A chacrínha que descrevemos pertence ao pobre 
veíW, que, 'expefimeíitáildo péquenà&ijaelhoíâs na en­
fermidade, agradece á bondade divina, qtté vai mino­
rando os seus infortúnios, dando-lhe mesmo a esperança 
de um prospero poryjlr á suâ $bbre familia'. 
fc Essa habitaèão fora arrendada aõ infeliz homem pela 
mesma pessoa' que lhe dera a casinha da cidade onde 
morava, pagando Simão a módica quantia de dez mil 
reis mensaés.' Dizemos chacrihná, porque apenas ella 
tinha o pasto e pomar; as terras das montanhas que a 
circumdavam, não havião entrado no arrendamento. 

O amigo do honrado Simão morava a alguma distancia 
d'essáühacrinha. J. 

Fora a instância d'esse homem, que o velho, depois 
de muito pensar, accedera ir para a roça, onde estaria 
mais á vontade e livre dos cuidados, queconstantemente, 
o inCommodavam, meditando na sua querida dela, essa 
flor tão delicada e frágil, que, sugeíta áo sopro terriyáj 
do tufão, poMüb ser arrebatada para o abysmo.' ' ™ 

O vigário, que éra o conselheiro do velho, ápprovára 
a mudança d'este, fazendo-lhe conhecer que a incli-' 
nação do homem ó sempre para ò mal, é por conse-; 
quéncia séria iríais prudente evitar que a interessante 
Maria se expozesse aos olhos dos jovens inexperientes, 
que a perderiam infallivelmente; — ella que não tendo 
outro homem para amparal-a senão seu avô, invalido, 
em caso de necessidade como soccòrrel-a? como tirai— 
a das mãos de malévolo raptor? —O que não é visto, 
não é desejado— objéctava o ministro da religião, e por 
isso convinha que Flôr-de-Abril não apparecésse mais 
na cidade, senão depois que tomasse estado e para o que 
já tinha dado alguns passos, protíuraudo para Maria ura 
marido digno d'ella. 
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A fô viva que o pobre. Simão tinha na Santíssima Vir­
gem, o consolava; e quando vinha um pensamento 
sinistro enegrecer a sua idéa, bania-o logo para longe, 
certo de que a excelsa Mãi de Deos havia de guardar a 
toa menina, llvrando-a de todo mal. 

Demais, o honrado velho ia morar perto d'esse bom 
homem que lhe tinha amizade sincera, e que ainda con­
tinuava a protegel-o. h 

Simão, pois, lembrando-se que o campo lhe seria 
mais proveitoso, e que talvez ahi gozasse alguma paz 
no resto de seus dias, suflocára comsigo uma dôr in­
tensa, que lhe pungiá a alma, sempre que contemplava.,, 
a desditosa Eugenia; debalde fazia por esquecer-se da 
deshonra da filha, debalde mesmo julgava que ella 
—fraca creatura— no»momento do delírio sé abandonara 
ao seductor. não tendo forças para repeliu—o; mas as ju-
dfciosas reflexões do infeliz pai não eram bastantes para 
cicatrizar a ferida que lhe sangrava o âmago do coração. 

Um mez se havia passado depois que Simão mudára-
sé para a chacrínha. 

Sua pobre familia estava satisfeita; o ar embalsamado 
do campo parecia pouco a pouco ir alliviando o soffri-
mertlo do enfermo. 

Durante. esse tempo, o bom vigário do lugar tinha 
feito algumas visitas ao seu desditoso amigo, e não fal­
tara com a mensalidade de que era encarregado, dando 
os sessenta mil reis a Simão, e animando-o que tivesse 
constância e fé em Deos, que um dia seus males se aca­
bariam. As santas palavras do ministro da religião eram 
ouvidas por essa pobre gente, como se ellas fossem ema­
nadas do cè&, e então um raio de esperança vinha bater 
»no Semblante entristecido do enfermo, que abençoava o 
sacerdote. » 
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Vejamos agora qual o motivo da tristeza de Maria, 
que suspirava ao ouvir O canto terno do sabiá-

Flôr-de-Abril estivera só por alguns minutos, n'essa 
doce contemplação do quadro sublime da natureza, 
quando sua mãi apparecerà ahi com vasilhas para tirar 
o leite da vacca, 

— Mamai, escuta um pouco p trinado d'aquelle pas­
sarinho, que me faz entristecer o coração, disse á lindai 
menina em tom commovido. .„,;,. 

— Tu, Maria ?! tu triste ?! murmurou Eugenia sur-
preza. 

—: Ora, mamai! se eu te contasse um sonho que tive 
esta noite... 

-r-O que sonhaste então, Maria! Yi;V 
— Espera, mamai, logo te contarei; deixa-me pri­

meiro tirar o leite. 
— Não, Maria, eu mesmo o farei; chama ali o Josi 

para prender o bezerro ao pé da vacca. 
— E' já, mauiãi. 
E Flôr-de-Abril desappareceu da janella,. voltando^ 

d'ahi a pouco com um pardinho.de doze para quatorze 
annos, cuja physionomia denotava muita esperteza, o 
qual ir aonde estava esse bezerro, prendel-o e trazel-o,. 
fora obra do momento. 

A galante Maria olhava silenciosa o trabalho de sua 
mãi, e parecia de novo escutar o canto mellifluo que a 
entristecia. 

Eugenia havendo, eondujdo p seu serviço, e tendo 
enchido duas vasilhas com o leite, entrara para dentro 
da casa, acompanhada da filha, que levava essas va-, 
«ilhas. ' ' 

O mulatinho havia ficado no terreiro, apreciando o 
bezerro chupar o leite que lhe restava. *" 

http://pardinho.de
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>iáís tarde daremos a conhecer ao leitor esse mu-

latinho. 
Entremos na casa. 
N'ella reina o asseio. 
Para a familia de Simão essa casa tem commodosmais 

que suíficientes. bem como os trastes precisos. 
O pobre velho está n'um quarto espaçoso, tendo a 

satisfação de vêr pela janella o panoroma agradável do 
campo e de respirar o seu perfume trazido pela brisa. 

O honrado Simão descança agora sobre macio leito, 
não soffrendo mais aquella miséria em que vimol-o na 
cidade. 

Ahi se mostra tranquillo e como que resignado ao in-
commodo, que o molesta, porém, nuven carregada e 
sombria paira ainda sem sua fronte respeitável. 

Flôr-de-Abril foi logo juntar-se ao seu avó, dizendo-
lhe com doçura: 

— Vovô* como está bello o dia hoje ! 
— E* verdade, minha filha, pronunciou o .velho com­

movido ; e mais bello seria se eu podesse admiral-o lá 
fora, mas as minhas pernas não me deixam, e assim 
d'este quarto mesmo vejo o poder immenso do dedo de 
Deos no quadro sublime d'essa natureza risonha. 

— Olha, vovô, eu vou te contar um sonho que tive 
esta noite... foi um sonho do céo... 

— Üm sonho dó céo, ihinha filha ? murmurou Simão 
cheio de interesse. 

— Sim, vovô, eu t'o conto, mas deixa mamai vir pri­
meiro trazer-te o leite. 

— Um sonho do céo! dizia comsigo o enfermo lem-
brando-se dá Virgem Mãi de Deos, a quem pedia com 
fervor amparasse sempre sua neta, innoçente e pura 
como a flor da casíidade. 
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Instantes depojs, Çueeniaentrou no quarto, dando a 
seu1 pai umá cmcaira cnélá de leite e alguns pedaço^ dft 
roscas. , 

A boa Luiza veio também se juntará §fy$9v>( ,• ;;„. 
Flôr-de-Abril,v sentada aos,.pesfdO:iy^' dejxan,deo 

sorriso dá saudade esvòáçar por /seus lábios, disse,;' 
— Vpvó,, que .bello sonho(vou contar a voyô! senta-le 

abi e escuta. 
— Pois bqiie éentão, min)ja filha? 
— Ah! vovó! escuta... eu vi uma mulher cheia de 

raios, como o sol... 
— O que dizes, minha filha? volveu Luiza com swv 

preza e sentando-se deíronte de Simão. 
— Conta-me, accrescentou este bebendo o leite; eu 

te ouço, Maria,. conta-me. 
Eugenia encostou-se á janella. 
— Eu sonhei, vovô, que estava em um grande jar­

dim i era á tardinha ; O cheiro das flores me encantava. 
De( repenteime achei perto d'um tanque de água muito 
clara: mil peixinhos dourados pulavam ahi como se es­
tivessem brincando; umâ grande arvore, cheia de fruc-: 
tas amarèllas, que me pareceu serem de ouro, dava 
sombra a esse tanque onde vi com pasmo, sentada á beira 
d'êííe:, uma mulher tão bonita... tão bonita... que nem 
te possp dize,r como era•!, De. seus olhos sahiam raios 
que me cegavam, sôus cabélTos castanhos, largados: 
pelos hqmbrQs .̂fazianim;utyos>;çaixps, cahindo a maior 
parte d*eílés peíò peito' álvò como a neve; seu rosto de 
bondade pai;eciar o de Nossa Senhora; ella tinha um 
vestido azul cor/de céo, todio Gheio de estjellinhas re­
luzentes... 

— Ah! minha filha! murmurou a boa.Luiza pondo 
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ai mãos com indizivel prazer d'alma; tu viste a Virgem 
mãi de Deos}! !0, 

O velho Simão largou apressados chicara em cimaide 
um tamborete, e; sentindo igrandê  abalo no peito, .airtirt 
culou em voz trêmula de emoçãô  levando os olhos para 
cima: 

— Santíssima Mãi de Deosl Santíssima Mâi.dèDééà! 
eu vos rendo graças! 

Depois virando-se para a nela^ accrescentoti ciím 
firmeza e fé: 

— Tu, minha filha, tuhas de ser feliz sobre a téíra. 
— Ora, vovô! pois não sou feliz aqui? 
— Continua o leu souho,i Maria ; eu t'o peço, djs<se 

Eugenia vindo collocar-se junto de Flôr-de-Abril e.mos-
trando-se admirada. t 

— Sim, mamai, eu continuo. A mulher me chamou 
perto dé si... eu fui para ella, cora o colação batendo de. 
alegria. « Olha esta arvore, minha menina, me disse em' 
voz doce — é a arvore da felicidade — e toda a pessoa 
que tocar n'estes fruclos, será abençoada de Deos nosso 
Soberano Eterno ; mas ahi quasi ninguém chega, é pre­
ciso ter-se a alma pura sem que o vicio a tenha man­
chado com seu hálito pestifero.» 

Simão e Luiza ficaram na maior surpreza ; mas não 
interromperam a Maria, que continuou assim : 

— « Tu pois, minha menina, és pura qual um serafim < 
do Senhor; chega-te a essa arvore, eu t'o mando. » w-
Corri ahi... e no mesmo instante scnli que me suspendam 
pelos galhos d'ella. «Lá bem em cima, tornou ? u ^ a 
mulher, acharás o teu companheiro; elle fará. a lua-
delicia]sobre a terra,» Subi como por encanta.... AluV 
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vovô!... encontrei ali um moçoie physionomia melan­
cólica e tão cheio de bondado, o qual logo me cireumdou 
com seus braços... a mulher, arvore e jardim tinham-se 
sumido dos meus olhos... o moço estava sempre comigo^ 
mas já era em verde campina, e a noite vinha chegando^ 
quiz fugir, porém elle não me deixou e me disse alguma» 
palavras que não comprehendi; fallou-me era amores e 
não sei em que mais. Fazendo novos esforços para re-
tirar*-me de seus braços, depertei-me de repente, e tive 
saudade do sonho... então uma dôr estranha apertou-me 
o coração. 

— Ah! minha filha! exclamou o velho como estupe­
facto, este sonho é de bom presagio para li, a Virgem 
Mãi de Deos ha-de proteger-te. |!< 

— Sim, acrescentou Luiza coramovida ; Daos aben^ 
coará a ti, minha filha 

Eugenia ficou silenciosa; mas de seus olhos se des­
lizaram duas lagrimas de emoção. *"' 

— Olha, mamai, continuou a ingênua Flôr-de-Abril 
sorrindo, eu lenho saudade d*aqueí|e moço o d'aque!la,. 
mulher; elles nãQ ni) sahem do pensamento... as pala­
vras d'essa mulher, parece-me as estar ouvindo. 

— Quem sab* se tu verás esse joven um dia, minha í 
filha? disse Simão cora o sorriso da esperança. 

— Quem dera, vovó, que o visse' eu [ficaria tão h 

contente! respondeu a linda menina com accento de 
melancolia. 

O leitor já adivinhou que a imagem d'ésse sonho dé^ 
licioso é que adejav.i pela idéa da galante Fiôr-dé-Abril, 
quando ella ouvia o terno canto do sabiá, què lhe des­
pertava asaudad-' no «oração, saudade qjn», cheia de 



15 

mysterio, vinha trazer-lhe o soffrimento de urn amor 
vago e indifinivel. 

Deixemos a familia do honrado velho conversando 
ainda n'esse quarto, e voltemos á cidade, á casa de 
Epiphanio de Mattos, para presenciarmos o que ahi se 
passa.. 



CAPITULO SEGUNDO. 

Quanto pode a audácia do homem ! 

0 joven está em companhia de Leopoldo de Campos. 
E* tarde. 
— Senhor Epiphanio, disse o ex-professor em tom 

grave, negocio de alta importância me trouxe aqui hoje: 
venho livral-o de um perigo que o ameaça. 

— Como, senhor Leopoldo ? retorquio o mancebo com 
calma. 

— Arma-se uma intriga para o assassinarem. 
— O que é que diz, senhor ? 
— A verdade, Sr. Epiphanio, a verdade, volveu Leo-̂  

poldo gravemente. 
— Pois que intrigaé essa então? interrogou o amante 

de Carolina sem abalar-se com semelhante noticia. 
— Trata-se, meu joven senhor, d'um negocio de 

honra, continuou o ex-professor, como que fazendo mys­
terio do que ia dizer. 

— Explique-se, Sr. Leopoldo, porque não o compre-^ 
hendo. 

— A honra do Guimarães está manchada. 
— Que tenho eu com esse homem ? murmurou Epi­

phanio meio agitado. 
— Repito-lhe que o Guimarães está deshonrado : sua 

mulher, a bella Carolina, tem um amante. 
— O Sr. Leopoldo falia a meu respeito ? , 
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—, Que duvida, Sr. jEpipl̂ nio t 
— Senhor Leopoldo I Senhor Leopoldo! articulou o 

mancebo despeitado. 
— Não se zangue, meu joven amigo, redarguio.ocon-

socio de João Antônio, tomando certo arde fámiliaridade 
e querendo assim apaziguar a,Epiphanio para levar a 
effeito a primeira parte da intriga que traçava em seu 
peusamen(o; sei que a esposa úp Guimarães.... 

— Sr. Leopoldo, nossas relpçfjes não permittem taes 
confiaiiças ; nós apenas nos conhecemos. 

— Spcegue, 3r. Epiphanio, soçègue; pode ter toda 
confiança na sinceridade de minhas palavras; eu o es-
tinip como joven distincto que ê, e julgo fazer-lhe um 
beneficio vindo" orientál-o do trama que se está urdindo 
contra a sua pessoa. 

— Mas, Sr. Leopoldo, este procedimento... 
— Meu joven amigo, proseguio flegmaticamenle o ex-

professo/, *ha uma víbora què procura offendei-o, e assim 
cump.rè esmagal-a. 

— Falle-roe claro, senhor; deixemonos de meias pa­
lavras, voheu o joven impaciente. 

— JS essa vibora, Sr. Epiphanio, essa víbora é para 
temer-se! 

— E o Sr. Leopoldo continua no mesmo terreno! 
— Pois bem, eu explico tudo, meu caro mancebo: sua 

mercê ama a formosa Carolina, e esse amor... 
— Que direito tem, senhor, para djzer-me isso ? acaso 

sou seu pupillo? devo-lhe alguma obdiencia? 
— Oi a, meu joven amigo, tranquillise-se e não se 

exaspere ; já disse que grande perigo o ameaça, e esse 
perigo sua ipercô deve evHal-o, porque ainda na prima­
vera de seus annos, seria para lastimar-se o deixar arre-
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batar-se pelo fantasma terrível da morte.. < a morte qui 
todos intimida', que..V Ã 

— Basta! basta ! Sr. Leopoldo, murmurou EpiphaJ. 
sentindo'iüvoluntario tremor por todos os seus membros; 
diga-me1 quem é o inimigo que procura assassinar-me! 

— Elle é poderoso, meu caro joven, e por coiise* 
guinte:.. V ; ,1 ; 

— O Sr. Leopoldo pode dizer-me quem é esse indi­
víduo ; não precisa procurar rodeios, eu não sou pu-
sillanime; e quem quer que seja... .-

— Meu caro Epiphanio', continuou o ex-professpr^ 
como se realmente fosse intimo amigo do mancebo; tenha 
paciência e escute-mé : vou contar-lhe Urna historia, ou 
antes o fragmento d'um romance. 

Mil idéas agglomeravam á mente do áraantô de Caro­
lina, que revoltava-se contra o atrevimento de Leopoldo 
julgando que commettia baixeza em dar ouvidos ao cava­
lheiro de industria, à quem bellamenté conhecia , mas ao 
mesmo tempo se retratava no pensamento do joven o 
meigo Semblante da peccadora esposa, que lhe vinha 
trazer um doce sorriso dé amor, apezar dó quadro negfo 
da morte, que se lhe apresentava; eesse sorriso, cheio 
de mágico poder, fazia com que Epiphanio supportasse£ 
ousadia d'esse homem, a quem cumpria ouvir, para 
assim pôr-se a coberto de qualquer tentativa que pot 
ventura lhe sobreviesse da _ parte do marido ultrajado^ 
pois que amava a vida, e esta pertencia a Carolina. 

— Senhor Léopóldò? proseguio o joven gravemente, 
estou disposto a Ouvil-̂ ), e ver até que ponto chega a sua 
pachorra para comigo: 

— Não se zangue, meu caro joven, logo conhecerão 
grande' serviço qüe lhe presto e então me hade tratar com 
mais affabilídade. Ouça, pois, o romance. 
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, Epiphanio havia-se recostado a um so& com toda a 
negligencia, fumava o seu charuto, olhando para o ex-
iprofessor» cora ar de desprezo, não proferindo uma só 
palavra. ,; 

Leopoldo fallou assim, sorrindo significa ti vãmente; 
. — $*unia noite em que se jogava o lansquenet em casa 

dõ Guimarães, certo sugeito mandou raptar a bella 
Carolina... 

Ura sorriso de cólera concentrada roçou pelos lábios 
do joven, porém nada disse e continuou a fumar. 

—...Mas no roomente em que o roubador da moça 
transpunha o portão, um joven incauto e destemido... 

— Basla, senhor Leopoldo! basta! tudo sei, mur­
murou o mancebo com arrogância; já qUe sabe d'esta 
historia, ha-de saber também o nome do raptor de Caro­
lina. . j , 

— Que duvida, Sr. Epiphanio! 
H~ Diga-me já esse nome.J 
^-Pois não, meu joven amigo? esse nome tem im­

portância n'este município e sua mercê ha-de lutar com 
um inimigo temível... é... o capitão João Antônio. 

t-r João Antônio ?! exclamou o amante de Carolina 
levanfando-se com rapidez e chegando-se a Leopoldo; 
o que é que diz, hç̂ nem ?! 

— Admira-se, Sr. Epiphanio? então os velhos não 
podem amar a seu bel-prazer? volveu o ex-professor 
sorrindo íligmaticamente. 

O mancebo não poude conter uma gargalhada, e disse 
como quem zombava: 

— João Antônio amando a Carolina! não posso acre­
ditar em semelhante loucura; o Sr. Leopoldo cassoa 
comigo. 

— Não sou capaz de tal, meu caro mancebo, não sou 
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oapéi^fallo-lhe eom toda a sinceridade; esse velho eàtá 
pfrdidô de amores pela esposa do negociante; está per* 
(tido! e é mais ciumento de que um turco, tantoassi» 
que procura agora meios de vingar-se de sua merco," 
essa Vingança será terrível! 

aO joven pareceu dar peso ás palavras do ex-profess 
e 4i$&e em Jom sério: 

— Sr. Leopoldo, se com effeito não é uma farça que 
me está armando... 

— A' fé de %omem honrado, meu caro Epiphanio, não 
é merttira o que lhe digo; o capitão quer assassinat­
os . -e.*.. cuidado comsigo! 

— Mas porque quer elle assassinar-me ? 
— Porque não quer acuar estorvo ao seu amor, med 

querido joven. 
— Zombo da ameaça de João Antônio, zombo, disse 

Epiphanto com desprezo. 
— Meu amigo, continuou Leopoldo mostrando appa-

rentfí receio, eu conheço ò capitão como as palmas de 
minhas mãos; aquelle homem tem um coração de tigre: 
quando se torna inimigo de qualquer pessoa, ai d'eHjf" 
nós temos o exemplo bem perto... aquelle desgraçai!) 
S mão, que vive hoje ha miséria... 

— É' verdade, Sr. Leopoldo, é verdade, porém... 
— Deixemonos de porém, meu caro, o negocio não é 

brincadeira: trata-se de uma questão gravíssima. A 
vida, Sr. Epiphanio, não tem preço, os thesouros da 
torra não são sufficientes para compral-a. 

Epiphanio escutou silencioso o ex-professor. 
Este, vendo que suas palavras faziam impressão no 

espirito do joven, accrescentou em lom dramático: 
— Mancebo inexperiente! o fantasma da morte não 

te horrorfsa? a sombria rfiorada eterna não te faz irritar 
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o.s ca^e^os ,$e »P̂ VJOT-S5 o supremo, e ine^orax^i £r%-* 
uai de Çe.os!nâo te intúnidf? tqme..V Jemè amorne, 
mancebo, vê que a vídaé ináp,rfiqia!vel. E em leu co-* 
ração que brota o amor, dando-te fagueiras esperanças 
de um porvir ,$$ÇÍQ|O, que era redo.r de ti murmura a 
brisa encantada da primavera da vídla, .trazendo-te um 
rçoine saudoso e amado... o de Carolina.; eí%que pfide 
ainda um día ser tuà, tua para sempre;' se, pois, acrer 
ditares o que agora ie digo, has-*de mais tarde coühejjei" 
que te fiz immensp.beuejicio. 

Leopoldo calou-se é esperou a resposta de Epiphapffi,, 
em cujo pensamento vagava a liíida imagem de s.ua 
amante, por amor,de quem supportaria os maioreslór-
mentos; porém aidèa da morte ÍOjfa pouco a pouco$Q-
negrecendo o se» espiritpt!e assim, máò grado seu,jléu 
algum peso às palavras do ex-professor, o concluso di­
zendo gravemente: 

— Sr. Leoppídx), é.muito singular Judô quanto rae diz. 
João Antônio querer assassinar-tne por estar amoroso 
de Carolina! pois ju.lgap imbecil que ^sta joven irá para 
os seus braços? Eu aflrontarei mesmo to^qs os perigos 
para livral-a d/esse homem, porque amo-a, Sr. Lep-
poldo, amo-a como o meu anjo na terra. E'.publico 
nJesta cidadeque eu,pretendi a inão deCarolipa,.norim 
fui repudiado por,seu pau, que preferio o Sr. Guimarães; 
a joven sacrificou-^,^mas o.seu coração pertence-me, 
sou o senhor d'elle. AÍé;aqui julguei que ninguém .sabia 
dos meus amores cora a ;èsposa do negociante, excepto 
um amigo o ,̂,minha intimidade; muito embora isso, com 
animo repito: —Carolina &' imagem dos, meus sonhos, 
po.rjella,arrostarei as maiores torturas ;'n'uma palavra 
emfira: lutarei com João Antônio! 

•njtfeu caro Epiphanio, retórquio.o ex-professor em 
H ' Í 
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tom de Urddâeiri) amigo, è verdade que tua existência 
está em perigo; o capitão por certo té perseguirá, porém 
ha um meio pára rllüdil-o. 

— Como? 
— Ãffirmando-se que Carolina deixou de te amar. 
— Isso não é possível, 
— E' muito possível, meu joven inexperiente, multo 

possível. & •i-" 
— Mas se ella me ama do intimo d^Imá. 
— Bem o sei.. Escuta, meu caro. Queres sempre ter 

em teus braços a esposa do Guimarães? falla-me com 
franqueza. 

— Pois não lhe disse ainda agora que para possuir a 
Carolina serei capaz de... • 

— Ah ! meu querido joven, que bello não seria fiuir* 
as delicias d'ess;i beldade sempre, não tendo esse amor 
o menor estorvo ! oh ! isto te parecerá um sonho, míifi, 
todavia pode realisar-se, se confiares na minha dediGaçãgi 
eu farei tudo, e prometto-te armar uma cilada entre J O H 
Antônio e o Guimarães, de que resultará a morte d'este, 
e então... Carolina..: 

Epiphanio involuntariamente agitou-se e disse em voz 
tremula: 

— Assassinar-se o Guimarães! oh ! isso é horrível l 
— Ora, meu caro Epiphanio, para qüe esses escrúpulo»' 

quando n'este drama apenas farás um papsl de comparsa í" 
— Não importa, ao assassinato nunca concorrerei1* 

minhas mãos não se mancharáõ no crime! 
Leopoldo sorrio-se cheio de malícia, e como se fosse 

um actor de comedia, pronunciou : 
— Crime...? pois o meu caro Epiphanio não cominetteu 

o crime de geductor? 
— Não... hão, Senhor Leopoldo; eu tinha direito ao 
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nmor.de Carolina, a quem desposaria se não fosse a bar­
baridade do pai. 

— Deixemos esta questão, meu amigo, tratemos do 
ponto culminante do nosso negocio. Como te disse: o 
Guimarães succumbirá na luta que ha-de ter com o capi­
tão, tenho certeza d'islo ; quanto o dizer-te que apenas 
farias uma parte de comparsa, não expressei-me bcrae 
tomaste o pião na unha, sem a mais pequena reflexão. 
Em poucas palavras, pois, te explico, e podes crer-me : 
tudo quanto prometter-te cumprirei a risca. 

— Eu o escuto, murmurou Epiphanio como que ven­
cido pela lógica de seu interlocutor; eu o escuto. 

t) ex-professor, em tom grave, disse : 
— Meu querido joven, eu serei ura dos principaes per­

sonagens d'este drama, terei immenso trabalho, porém 
julgo que a recompensa ine será satisfactoria, porque... 
porque dar-le-hei Carolina livre da oppressão do Gui­
marães; ella será senhora de suas acções... e...jáme 
couaprehendes... 

— Continue, Sr. Leopoldo, continue. 
— Essa moça ficará com uma fortuna maior de qua­

renta contos... 
E o ex-professor, mudando de tom, acerescentou sor­

rindo: . , 
— Escuta, meu caro amigo. Tu não és ambicioso, 

bem o sei; por certo que desposarás a Carolina" c ncas 
senhor de sua foituua; um sorriso d'esse anjo formoso 
vale mais que mil thesouros... olha, eu ficarei satisfeito 
se tu me deres a metade d'essa fortuna. 

Epiplunio ficou surprezo,. redarguindo depois de ter 
pensado um instante : 
. ,—.Cora effeito, Sr. Leopoldo! vejo que quer tentar a 

fortuna, procurando para isso apadrinhar-se com o Deos 

http://nmor.de
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tfdb amantes. Pois bem! se pròmétté dar-me Cairo-
Ijna, entregar-lhe-hei a metade de sua herança ; mas 
nãO quero entrar n'eSse drama. Briguem lá João Antônio 
O o Guimarães, eu continuo, como sempre, atoando a 
doce imagem dos meus sonhos. 

— Logo, meu caro Epiphanio, és comparsa do drama, 
Sem Com tudo concorrer para o Seu fim sinistro. 

'OjOVén parecia reflectir. 
Ó ex-professor aproveitou esse silencio è accrescsn-

tojü solemneraente: 
— Querido mancebo! acredito em tua promessa, 

contando com a metade da herança de Carolina. Três 
figuras principaes representarão no drama, é escusado 
repetir-te Os nomes. O fio da intriga será comprido, 
ÈJÒréin afinal Carolina será tua, eu t'o juro ; todo o tra­
balho e responsabilidade tomarei a mim l 

— A minha promessa está feita, mas repito, não con­
correrei para o mal do negociante. 

— Deixa ludo por minha conta, caro Epiphanio. Por 
hoje está concluído o nosso negocio. Tem paciência* 
espera. 

E Leopoldo, sem ouvir a resposta do mancebo, pe-
garidó no cliapôo, accrescentou ainda com secreto re­
gozijo : 

— Confia em mim, Carolina será tua, tua para sempre! 
E sahio. ' 
Epiphanio ficou perplexo e como que entregue a mil 

pèiisamentos; pronunciou depois estas palavras, reti­
rando-se da sala: 

— Isto tudo me parece ura romance mysterioiío, cujo 
heróeé este aventureiro! Veremos o desfecho. 

Váraés descrever outras scenas que se prendem t 
«^hfetoria. 
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Fabricio e o mendigo* 

0 amigo intimo do joven Mattos passeava sozinho por 
um dos pittorescol arrebaldes da cidade. 

Era a tardinha, e fazia tempo bellissimo. 
Lá, perto d'uma igreginha com a invocação de — Santa 

Cruz—, deitado no adro d'ella, descançando a cabeça 
nos braços, parecia dormir venerando velho, porém ós 
andrajos da pobreza cobriam seus membros emmagreoi-
dos. O chapéo preto e desabado occultava-lhe parte da 
cabeça, cujos cabellos alvadios cahiam-lhe pelo pes­
coço, assim como a barba longa, tãobrancacomoa neve, 
que chegava até os peitos. 

Fabricio, movido pelo espirito de humanidade, diri|io 
seus passos para junto d'esse homem. 

— E' um mendigo... coitado ! quem sabe se está sof-
frendo fome! Será bom perguntar-lhe... mas dorme tão 
socegado. Esperemos a ver se ellfc desperta. 

E assim fallando comsigo, o joven sentou-se nvuma 
pedra á pequena distancia do velho, philosophando em 
seu pensamento a opulencia e a miséria, e lastimando o 
mundo no seu egoísmo. 

Dois minutos não se tinham passado, quando o men­
digo, acordando, levantou a cabeça e deu profundo sus­
piro. 
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— Soffre, disse de si para si Fabricio, observando o 
pobre. 

— Ah ! meu Deos ! murmurou o infeliz com voz rouca 
e pungente ; padeço as torturas da fome. 

— Coitado ! exclamou o joven compungido. 
E levantando-se foi junto do miseto, accreseenlandò* 

alto: 
— Bom homem, eu tive compaixão de vós, vinde com-, 

migo á miuha casa, lá achareis que comer e haveis de ter 
a boodjĵ e dizer-me para onde ides, ou se pedis esmolas. 

— Sim, mancebo... a fome, a miséria, a vergonha pur 
que passo... oh! 

E o mendigo principiou a soluçar, escondendo o rosto 
nas mãos descarnadas. 

A dôr d'esse homem parecia affectar a Fabricio que 
retorquio comraovido : 

— Vinde, eu vos ajudo a levantar; arrimai-vos em 
meus braços. 

E o moço fez o velíio erguer-se. 
Este deu ainda alguns suspiros repassados de tristeza, 

encarando o moço compadecido. 
Essa alma, oppnmida pelo peso da desgraça, se re-

floctia nos olhos amorle idos e encovndos do infeliz, que, 
èurvado pelos annos, mostrava rio semblante cadaveríco 
e enrugado os traços destruidores da mão do tempo. E 
apezar d'isso, essa physieniomia era grave e respeitável. 

Pegando no seu bordão, o pobre velho com passos va-
gorosos e trêmulos acompanhou a Fabricio, levando ás 
coslas a sua saecola. 

— i)'onde vindes eíilão ? perguntou este em tom bon­
doso. 

— D'onde venho, mancebo ? Eu venho de muito longe," 
Já d esses confins de Minas. 
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— E vindes pedindo esmolas ? 
— Esmolas? murmurou o desgraçado velho com 

amargura, Ah! moço caridoso, se eu vos contasse a 
historia de minha vida, voshavieisdé(horrorisar ! 

— Eu yos escutaria com toda attenção, volveu Fa­
bricio cheio de interesse, julgando mesmo já ver um 
desses dramas terríveis de familia, que se dão ás vezes 
em algumas de nossas províncias. ,y 

. — Satisfarei o vosso desejo, proseguio o ancião com 
tristeza ; mas aqui n'este lugar, não. 

— Ha-de ser lá em casa, onde ides descançar de* 
vossas fadigas. 

— Sim, lá vos contarei tudo, respondeu o mendigo 
tristemente, 

Com trabalho, poude ò jovèn, depois de algum espaço 
de tempo, chegar á casa com o velho. 

Estava ancioso por ouvir a historia d'este. 
Fabricio morava n^uma rua pouco povoada, e por isso 

ura ou outro curioso apenas o vio acompanhado do des­
graçado, sem comtudo se importar com o joven. 

Logo que es#te, entrara em casa, tivera o cuidado de 
fazer sentar o Velho em umá cadeira de palhinha, di­
zendo-lhe bondoso: 

— Descançai aqui, emquanto vou mandar pôr á meza 
alguma causa para comerdes. 

— Sim, bom moço, Deos vos ha-de agradeeer, volveu 
o ancião sentando-se vagorosamente e dando profundo 
suspiro. 

Fabricio. deixando o seu hospede na sala, dirigio-se 
para dentro e enconlrou-se com a sua escrava, a quem 
ordenou que apromptasse a comida do velho, que devia 
ser ovos, hervas e arroz. 

A preta foi depressa cumprir as ordens de seu senhor. 
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Iste,. voltando á sala, disse ao mendigo : 
— Tèifde hm poücò de paciência, a vossa comida está 

fé promptiticaridó., * 
— Mancebo, rèfyrqhio o pobre em tom reconhecido» 

é em vbz muito fraca; Deos .rebbhipèfrsârá á vossa obra 
dé miáéricordht Bdiri vejo que éátèis impaciente por* 
OUvitdéi a nhhha triste narração, Jftjrém Idgo mais àá* 
tisfareia vossa curiosidade ; á£Òra me Vejo' fatigàdtí'. 

— Descánçai, meú véllbo1; descãnçai; depois, sé qui-
zerdes., me contareis a vósèá narração. 

••"— Sim; à rninha historia * jráhòsa, rtas terei força» 
para contar-vol-a. ' 

Entreteúdò tempo, Fabricio fora áo seu escriptorio, 
e ahi sentou-se, pegando n'uns autos, principiou a 
fòlheal-os. 

Depois, como se tivesse achado ò fcjuè procurava, 
largou-os, toniaudo pètiuà fe papel, escreveu algumas 
linhas, dizendo comsigo: 

— Mõ sei como satura este èxordío, porque tenho o 
pensamento n'aqUéllé homem: suas palavras echôam em 
nfòjus ouvidos de ártia maneira singular !. 

Meia bóríi depois, o •pobre Velho, tendo já reparado as 
sua,sforças, pois que comera com algum apetite, se dis­
punha a contar aó moço à narração -que lhe promettera, 

Esta scena se passava na sala dé jantar, 
X cjièa de Fábricip era éommodà é decente. 
Ô joVéh sentou-se defronte dó ancião,'que faltou assim: 
— Ha quiijze longos annos que estou fora de rainha 

terra; téühoVã|ádòpor tódá á broVítícia de Minas,e para 
cümtorir-sêfc yòútádè do m'è?u déstítfo, álhda não cheguei 
aó Brada rhin ha dolorosa Via^èni, Meus Olhos procuram 
em v^o um objecto que faz a minha tortura, o meusoffri-
mttota. 
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Fabricio não quiz interrompei o velho, e o ouvia ébm 
attenção. 

Este, depois de pequena pausa, áccrescentéu magoado: 

— Eu vos explico melhor. Lá no arraial onde.mo­
rava, muito distante da cidade de Paracatú, passava 
inUa vida feliz em companhia de minha mulher e de 
meus filhos; nunca passando-me pela idéa o quadro ^a 
desventura, e nunca me lembrando djesses dramaí trá­
gicos que enlutam o lar doméstico, levando a moríé.ao, 
seio d'uma família. Tinha três filhos, dois homens e uma 
mulher, aos quaes dei a educação que permitliam as' 
minhas posses, porque eu não era rico, porém tinha com 
que passar a vidaeommodamente. Amava-os, quanto 
ó dado a um pai amar. O inaís velho dJelles era sempre 
inclinado ao mal, defeito esse que jamais pude tirar-lhe. 
Ura dia —fatal lembrança ! — a filha dos meus cuidados 
e desvelos se entregara*apaixonada nos braços, de peri­
goso amor ; o moço a quem amava não era digno de ser 
seu.esposo, porque, além de ter todos os vícios próprios 
da depravação, era ainda dado á valentia. Esse moço, 
sabendo illudir a minlja filha, sob pretexto de casar-pe 
com ella, arrebatou-a em certa noite que eu não estava 
em casa, .deixando sua misera mãi entregue á maior 
afflíçãò; debalde a desditosa mulher pedia aos filhos que 
a soccorressem, porém um dormia pesado somno, e_o 
outro, tendo-se levantado, fora testemunha da triste 
sçenatiue sédóra, encarando esse rapto com impassi-
bilidade ! Era o filho raáo, o filho que me pencionava.i 
0 raptor, poís,.perdeu a minha desgraçada filha, fazendo 
d^ellaásua... araazia... e de,pois.~ depois... ah!... 

O infeliz velho interrompeu a narração, curtatalo a 
eabeça ao peito e occultqndo o rosto nas toâoâ. • 
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r Fabricio respeitou a dôr do desditoso pai, guardando 
consternado silencio. -a 

No cabo de alguns momentos o ancião continuou con 
voz alquebrada: " 

— Faltou-me a coragem, mancebo, porque cheguei 
ao ponto fatal de minha historia ; ó doloroso, mas tudo 
vos direi. A malvadeza humana é mil vezes peior que a 
furiajclo tigre sedento, porque este rasga as entranhas da 
viclima para repletar-se de suas carnes, o homem 
não faz isto: derrama o sangue innocente só para dar 
pasto á sua ferocidade; e com o cynismo mais revoltante 
encara, sorrindo como Satanaz, a victima ferida pelo 
seu punhal de sicario! 

— A maldade do homem não tem limites! disse o joven,' 
em tom lastimoso. 

— Escutai-me. Um anno se tinha passado depois' 
d'esse rapto, quando me appareceu a desgraçada filha DO 
estado deplorável da prostituição, fazendo-me despedaçar 
o peito as torturas do soíFrimento. Qual havia de ser o 
meu procedimento em semeliiante ca<o? Expulsar essa 
infeliz ou recebel-a como pai compassivo ? 

E o pobre velho fixou o joven eom semblante pezaroso. 
— Dado mesmo que vossa filha fosse muito criminosa, 

devieis perdoar-lhe, atlributo esso próprio das aímai 
grandes. 

— Pois eu perdoei a minha desditosa filha. 
— Cumprbleis o preceito de Deos. 
— Mas não foi bastante o pe rdão do pai niortificado 

de soffrimentos para livral-a d'esse monstro; elle a per-
«eguio como lobo esfaimado, e chegando após ella á mioha 
casa, desafiou-me com palavras obscenas. Não pude 
supportal-o, e para vingar-me do perverso, ia acom-
mettel-o, quando ao mesmo tempo sahio de dentro mioha 
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infeliz mulher em companhia da filha arrependida para 
impedirem um assassinato ; porém o malvado tinha em 
punho afiada e aguda faca, e virou-se apressado para 
essas frágeis creaturas... o perigo era eminente, não 
havia um instante a perder... atiro-me ao tigre que rugia 
furioso, e no mesmo instante senti o ferro ferir-me o lado 
esquerdo do peito... cahi logo banhado em sangue e des-
falleci. Alguns minutos depois, tornando a mim... oh !... 
que quadro horroroso linha diante dos olhos! afigura-se-
me ainda o estar vendo ! Dois cadáveres ensauguenta-
doSj crivados de golpes, estendidos no meio da sala !... e 
esses cadaverek eram... eram... 

E*o desditoso ancião, occultando o rosto nas mãos, 
soluçou como uma criança.' 

Fabricio, máo grado seu, experimentou nervosa agita­
ção por todos os membros, e lastimou comsigo o destino 
do* desgraçado velho. 

— Era, proseguio este com voz despedaçada, era... 
rainha mulher e minha filha ! Calculai a dôr intensa que 
me* tomou a alma — dór essa que não vos posso coutar. 
O monstro desapparecera. 

s- K vossos filhos, o que foi feito d'elles ? 
— O mais velho abandonou-me dias antes d'esta srena 

horrível; o outro, eu o tinha mandado para a cidade de 
Paracalú, á casa de um meu parente, aprender ali a ne­
gociar em fazendas; e assim vi-me só, eu que necessitava 
de pessoa desvelada que tratasse da ferida que sangrava; 
mas uma santa mulher do arraial teve compaixão dos 
meus padecimentos e tratou-me com todo cuidado. A 
justiça tomou conhecimento do fado o interrogou-me, 
assim como foram interrogados três escravos que possuía, 
mas estes nada disseram, porque nesse dia fatal traba­
lhavam fora da casa, n'uns cultivados que me pertenciam. 
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Piquei completamente curado em dois mezes: entàt, 
tomando a Deos por testemunha, jurei exterminar o 
malvado para vingar o sangue derramado de miohafc 
desgraçadas mulher e filha. Vendi os meus escravos, t 
embolsando o dinheiro, montado em bom animal e aconw 
panhado de um; camarada, vaguei por toda a província 
em procura do sioario, até que emfim, chegando a esta 
província de S. Paulo, sem ter mínima noticia do ini­
migo, lá nos sertões de Botucatú, fui surprehendido por 
três ladrões, que nie despojaram de tudo. Considerei--
me perdido ; o camarada me tinha trahido, juntando-se 
com esses homens; a minha situação era assustadora, 
quasi que succumbi; porém o meu juramento bradava 
a cada instante: «Vinga o sangue da tua mulher e de 
tua filha!» E o juramento de um paulista, mancebo, 
deve ser cumprido í 

Ah ? sois paulista ? quanto me alegra isso! 
— Sim, sou pjulsta, e a palavra do paulista é sa­

grada : elle jamais falta á ella! murmurou o velho so* 
leranemente. 

— E continuastes a procurar o monstro ? 
— Sim, pedindo esmolas, depois de inauditos padeci­

mentos e trabalhos cheguei ao lugar onde ine encon» 
trastes. ,. 

— E como se chama o malvado ? 
— João Gregorio.. Este facínora deve hojei|ter a idade 

de quarenta e cinco annos mais ou menos: sua physiono-
mia sinistra me ennegreoe o pensamento; emquanto não 
eacontral-o, vagarei... vagarei sempre! 

— Vossa triste narração, bom homem, redarguio o 
joven cora pezar, sensibilíãou-me muito. Fazei-me o 
favor de'dizer o vosso nome ? 

— Cbanio-ms Basiíio de Carvalho ; e o vosso-? 
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— Fabricio de Almeida, disse o moço sorrindo. 
— Muito estimo conhecer-vos. Agora vos peço me 

deixeis descançar; logo mais tornaremos á nossa con­
versa. 

— Vinde, Sr. Basilio, vinde aqui n'este quarto. 
Eo joven, assim fallando, conduzio o ancião para 

unjf alcova da sala. Ahi deitou-se este sobre macia 
cama. 

O espirito de Fabricio estava impressionado d'esse 
terrível drama; no entanto dirigio-se novamente para 
o seu escritório, a continuar ó trabalho que havia in­
terrompido. 



CAPITULO QUARTO. 

O novo commendador. 

Três dias se ha passado. 
Estamos na fazenda de João Antônio. 
Este se acha em companhia de Apollinario, Leopoldo, 

Guimarães e de mais três pessoas da cidade, desconhece 
das do leitor, as quaes apenas fazem n'esla historia partes 
muito secundarias. 

Esses indivíduos são: o tenente-coronel daGuarda Na­
cional 11., o advogado Jacarandáe o capitalista Peçanha, 
personagens muito originaes. 

O tenente-coronal é ainda moço, porém sua figura è 
ridícula e se parece com um satyro ; Jacarandá ó alto, 
magro, feio, calvo, surdo, usaudo de óculos, ó homem 
de seus ciiroenla annos; e Peçanha tem abdômen euorme 
e é de uma gordura prodigiosa : seu rosto ó corado e ro-
chomchudo ; terá sessenta annos. 

Todos esses homens vieram felicitar ao capitão pela 
grande honra que obtivera, sendo agraciado com a com-
meiida da Ordem da Rosa. 

João Antônio mostra-se satisfeito, e orgulhoso agra­
dece essas felicitações, dizendo: 

— Quanta honra tenho, senhores, com esta distincção 
que me acaba de fazer o governo de Sua Magestade! E* 
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a recompensa dos meus pequenos serviços feitos á minha 
terra. 

— Isso é modéstia , senhor commendador, acudio 
apressado o capitalista em voz de contra-alto e sorvendo 
uma boa pitada de cangica ; V. S. teui feito ao nosso paiz 
grandes serviços. 

— V S, agora está na oídem dos fidalgos, relorquio 
o, tenente-coronel fazendo reverente cortezia e sorrindo-
para o capitão; o governo soube distinguir o merecimento 
de.um cidadão importante. 

"— Seuhor commendador, accrescentou Apollinario ba­
julando também a João Antônio, a honra que o ministro 
do Império fez a V S. não é bastante em comparação dos 
seíis relevantes serviços prestados á nação: recompen­
saria melhor se lhe desse o titulo de barão. 

Jacarandá, que conversava com Leopoldo e Guimarães 
a um canto da sala, veio collocar-se ao grupo dos adula-
dores, faltando em voz muito alia, como e balda dos sur­
dos, e tomando uma pitata de cangica da boceta do capi­
talista, disse: 

— Senhor commendador, quero fazer uma aposta co» 
vossa senhoria. 

— Que aposta, senhor advogado ? interrogou o capitão 
com altivez. 

— Que o senhor commendador dentro de pouco tempo 
ha-de ser nomeado barão com grandeza. 

— Apoiado ! apoiado, Sr. Jacarandá! murmurou o 
subdelegado sorrindo ; isto mesmo disse eu agora. 

— Enche-nos.de orgulho a esperança de*vermos un> 
dos nossos conterrâneos fazer parte da nobreza; o senhor 
commendador vai dar grande importância ao nosso lugar, 
0*0 primeiro fijdalgo que temos. 

http://Enche-nos.de
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João Antouio sorrio-se com infalttaç&o, e4í*s#, cova 
se com effeito fosse grande aristocrata : 

— Obrigado, senhores-; não ha duvida quemereciaff 
titulo de barão, porém espero alcançar em breve esst 
honra ; oomoestou commendador, vou pelo caminhoda 
nobreza. 

— Nobre já era V- S., volveu Leopoldo, vindo para 
ju,nto do capitão,' no entanto a coramenda não deixa de 
dar-lhe grande importância. 
_f s - Meu commeodadori, henho dizeri a bpssa senhoria, 
qú^ ogoberflo odebianomear) V,arão4'estessitios,disse 
GiHmar,ães por^eu turno, j^nlando-se a João Antônio., 

:TtftdiójS os oircumstantes riram-se da boa lembrança 
do negociante,,dando 0 titulo de Farão d'estes sitios,. 

Alguns:minutos4ep.QiSieomÍa-^pidpces e bebia-se muito 
vitíbore cerveja na e«d»i-d.o>çapitão, que ó a mesma que 
descrevemos no capiluioterceiro da primeira parte desta 
historia- Todos íaziara com enthusiasmo a saúde do 
novo commendador, o qual ria-rse cheio de orgulho; 
njhrém.dir-nse-tóa, que ante o pensamento d'esse honjem 
havia alguma idéa que o distrahia, porque deixava às 
yejZes^derespQnder ás impertinentes.perguntas, que a 
cada instante lhe faziam os seus interlocutores, e alguns 
já com a razão um tanto perturbada pelas freqüentes Ii-
baeõeS do vinho. f 

O capitão pensava em Carolina. 
Até o próprio Capador veio completar o interessante 

quadro, enchendo oseU copo do tinto, muito á sua von­
tade. • 

— Viva lá, patrão eomnendador l disse elle virando 
eseetopo. 

— Esse homem é um atrebido, murmurou Guimarães 
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com a cabeça desorientada pelo fumo de Baccho;*falta 
com o respeito ao commendadori.e mais a estes sinhores. 

— E' verdade, accrescentou o tenente-coronel, olhan­
do de travéz o capanga de João Antônio.- !l 

O capitalista, já não podendo comsigo na sua cadeira', 
balbuciou : 

— E'... ura mal...criado! 
Apollinario, fazendo uma carranca, exclamou: 
— Que atrevimento ! é de mais ! 
O Capador não poude ser indifferente a tantas provo­

cações, e resmungou, sahindo ao meio da sala: 
— Oh lá, patrão! veja vossuncê que essa gente não 

me abixorna, e quando masco fumo... eh ! eh! eh! não 
sou biscoito! 
* — Senhor Gonçalo, deixe-se de historias! disse João 

Antônio com arrogância e receiando algum conflicto 
entre o seu capanga e esses homens ; retire-se, porque 
aqui não é o seu lugar. •*• - • 

— Ehl eh! patrão, vossuncê manda... pois já n3este 
baque me musco. 

E retirando-se, o capanga accrescentou baixinho em 
tom de ameaça": 

— Deixa está, emboaba do dianho! deixa está, que 
a fria diverte o parceiro! 

E olhou raivoso para o negociante. 
Leopoldo, que era o único que conservava a cabeça 

sem o peso do vinho, presenciou com interesse este inci­
dente, percebendo mesmo a ameaça do Capador. Teve 
secreto prazer no coração, dizendo comsigo : ; 

— Tudo parece favorecer^ meus pftJ§ectos ; foi bem 
a propósito esta pequena rixa! 

Jacarandá ,fallava muita cousa sem nexo, pois qüe 
II 3 
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lançava qs olhos amortecidos ao lado do commendador, 
gaguejando alto: j 

— Senhor barão, senhor barão...vouretiçar...não.., 
nãóé... vou... re...recitar... um discur...so... que... 

— Oh lá, meu advogado, de Traz dos Montes I... você 
tíão diz cousa com cousa..'. articulou o tenente-coronel 
em voz alta. 

— Deixe... o rábula... fallar... homem! resmungou 
Peçanha.espreguiçando-se, como se estivesse á espera 
dosomno. 

— Qual... fábula... nem... meia... fa,..bu...la... se­
nhor ca...pi...talista... eu... lá... nojury... sou... ai..; 
guma... cou...sa... em... co...pas.., s 

— Em copos está elle mettído! tornou o capitalista, 
cortando as palavras. 

Apollinario e Leopoldo- conversavam ainda com João 
Antônio sobre o seu honroso despacho, quando viram 
de repente dois dos convivas cahirem de suas cadeiras, 
com grande baque. 

Eram Jacarandá e Peçanha, que não podendo supor­
tar os vapores embriagantes do vinho, ambos,p 
mesmo tempo, espicharam-se no pavimento. 

Esta ridícula scena excitou muitas gargalhadas a 
aquelles que a presenciaram. 

— Veverara binho a baleri! exclamou Guimarães no 
meio dJesses homens. 

O advogado e o capitalista não podiam suster-se,;a 
pé, ambos resmungavam palavras inintelligiveis. 

O commendador tratou logo de os conduzir a uni 
quarto, gracejando com essas pobres victimas de Baccho. 

Alguns instantes depoisfrb tenente-coronel e o nego­
ciante, que já tinham a vista turva, se retiravam para 
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outro quarto, afim de dormirem o somno reparador de 
tudo. 

Ao entrar na alcova, Guimarães balbuciou: 
— Oh commendadori! Bossa senhoria mande apromp-

tari o jantari, porque hoje aqui habemos ficari... e biba 
a súcia! 

O capitão, o subdelegado e Leopoldo ficaram na sala 
conversando. 

— Como estão aquellas almas! volveu Apollinario 
sorrindo. 

— E depressa deram parte de promptos! retorquio 
o ex-professor com mofa. 

O commendador accrescentou: 
— Não estão acostumados a estes pagodes; logo 

mais estaráõ curados. 
E, mudando de conversa, virou-se para o subdele­

gado : 
— Então, Sr. Apollinario, não temos tido novidade? 
— Nenhuma, senhor commendador, nenhuma. 
— Veja lá a minha recommendação! Agora, Sr. Leo­

poldo, preciso dizer-lhe um particular. 
— Eslou ás suas ordens, senhor commendador. 
— Sr. Apollinario, fique aqui n'esta sala como senti-

nella destes homens, emquanlo vou acolá dizer duas 
palavras ao Sr. Leopoldo. 

O subdelegado esteve por momentos a enfiar-se çom 
o grosseiro commendador; porém lembrando-se do tes­
tamento d'este, conteve-se, reprimindo o seu despeito 
e murmurando somente comsigo: 

— E' um bruto este fidalgo! 
O capitão levou o ex-professor ao laranjal da casa. 
Ahi, julgando que ninguém o ouvia, disse positivo: 
— Como *ai o nosso negocio ? 
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— O plano já es tá t r a ç a d o . . . 
— E eu cada vez mais apaixonado da mulher do 

Guimarães... 
— Fique t ranqui l lo , senhor commendador ; em poucos 

dias t e r á comsigo essa bel leza. , , 
— Em poucos dias, homem? Eu quero isso muito 

breve: quando muito tardar" por estas duas semanas. 
— Tão depressa assim, não é possível , senhor com­

mendador ; bem vê que ó negocio melindroso, e que só 
obterei o resul tado depois de formada a intriga., 

— Que in t r iga? Yolyeu o capi tão duvidoso . 
— Pois V S. já sé esqueceu dejlpiphanio ? 
— Ah ! é verdade,, $r. Leopoldo; esse boneco que 

quer homprear-secomigq... k 

— A intriga p r inc ipa l ó com esse sugeito, e depois 
ainda, temos ou t ro bico d ' ob ra . 

— Qual? 
— V, S. não presenciou seu camarada ameaçar o 

Guimarães ? 
— E o que tem isso ? •& 
— ô que tem? tem muita cousa: o Capador nãO/<á 

para zombar-se! Conheço-lhe todas as baldas... elle 
fez perta promessa ao negociante. 

-T-Promessa...? de que? 
— Olhe, senhor commendador, accrescentou Leó^ 

poldo cheio de mysterio, a Carolina ficará livre, e assim.:* 
etc... já me entendeu? 

— Não, homem, não o percebi , 
— O r a , meu fidalgo ! isto tudo ó tão c l a ro como a luz 

mevediana. Escu te , commendador ; q u e r o d izer que a 
moça não terá: mais quem embargue os seus passos , por 
que Q emboaba dormirá o somno e le ruo . 



- 41 -

João Antônio, ouvindo assim faltar.o seu consocio, 
sorrio-se com infernal prazer, redargrçindo: ".-•. , 

— Será isso possível ?! 
— Aflirmo-lhe, senhor commendador, que a Carolina 

ha-r-de ser sua, porque o Guimarães, dJesta oud*aquelía 
fôrma, cahirá no laço; este negocio fica todo;ppr mioha 
conta e risco, mas, meu fidalgo, todos os bons serviços 
devem ser recompensados. , ;: ;f;Q 

— Conte comigo, Sr. Leopoldo, conte comigo, i 
— Não é só isto quq quero, senhor coraraeníã^or.., 

perd^e-me V. S.;. ó mais alguma cousa ainda. : ^ .. 
— Pois o quês ó então, homem? ,,,.,, 
— Hoje em dia, de; tudo se faz um ramo dç negocio, 

cumpre assim que façamos um trato firme. , vl.ltl(feQ 
— Què trato, Sr. Leopoldo? ;, ,-i':V'\ .,.., 
— V. S. me pagará o trabalho que vòu íóínáfsóbfe 

meus hombros. M M - . . 
— Por isso então precisava fazer tantos cumprimen­

tos ? Dê-me para cá a moça, que dar-lhe-hei uma boa 
somma. 

— Quanto me dá vossa senhoria ? 
— Dar-lhe-hei cinco contos de reis, se... 
— Não me serve,-* commendador, não me serve, disse 

Leopoldo abanando a cabeça; veja V. S. que... 
— Falle, homem; peça a quantia que lhe convém. 
— Meu commendador, eu me satisfaço com a módica 

quantia de vinte contos, murmurou Leopoldo com des­
embaraço. 

— Está louco, homem ?! pois vinte contos ó brinca­
deira ?! exclamou João Antônio surpreso. 

— Meu fidalgo, retorquio Leopoldo gravemente, o ne­
gocio é de alia impoi tancia : vou arriscar a minha exis-
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teuèfà, -& assim a não ser bem renumerado — o dito por 
não dito, e deixo de comprometfcer-me. 

— Mas vinte contos! vinte contos! balbuciou o com. 
mendadbr. 

— Essa quantia para V. S. nada é em comparação 
d4aquelle rosto de anjo, tão bello, tão doce, tão... 

-*• Basta! bastai Sr. Leopoldo, estamos ajustados! 
Dar-lhe-hei a quantia que me pede á vista do objeóto. 

— Está dito, commendador, está dito! á vista dó 
objecto ser-me-ha dada a somma. 

— Mas ha-de ser com toda a brevidade, porque nãí 
posso mais soffrer certo incommodo aqui no peito, disse 
o capitão retirando-se do laranjal. 

O somno havia dado a razão a aquelles que se entre­
garam ás libações do tinto. 

João Antônio não offerecera o jantar a seus hospedes! 
Tal era a sua delicadeza! 



CAPITULO QUINTO. 

Tratanticc de licopoldo. 

Estamos na noite do dia seguinte ao era que descre­
vemos a scena do capitulo antecedente. 

São oito horas mais ou menos. 
Leopoldo está em sua sala conversando com o Capador. 
Ambos estão sentados. 
A conversa rola sobre o Guimarães. . -, 
— Por culpa do emboaba, patrão, safei-me hoje da 

casa do commendador. Aquelle homem é muito soberbo! 
palavra! contou-me tantas xambêtas, que ia dando com 
elle na casa do Ignacio. (*) Foi o diacho aquillo, patrão, 
foi o diacho! e o emboaba é o culpado; mas eu masquei 
fumo, e esse dianho ha-de coxilar no capim! 

— Faz o que deve,' Sr. Gonçalo, faz o que deve; o 
sugeito bem merecia levar uma coca de pé atraz l 

— Uma coca só, patrão ? em ar de caiapiá, hei-de 
cozer a fria no bicho; aquillo não foi biscoito, palavra! 

— Fez tenção d'isso, Sr. Gonçalo ? 
— Masquei fumo, patrão! ó emboaba me pagará 

con língua de palmo! 
— E a justiça então ? 
— A bixa, patrão, não me abixorna. „ 

(*) Casa do Ignacio— significa entre os caipiras: —perder ou desgraçara 
qualquer Cornem. 
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— E agora, Sr . Gonçalo, onde vai morar ? 
— Na minha toca, patrão ; quando vossuncê precisai 

de mim, me topará sempre. áá 
— Sr. Gonçalo, muito breve teremos um negociei 

fazer. 
— Já nJeste baque, se o patrão o quizesse. 
— N ã o ; ha-de ser pór estes quinze dias ao mais tar­

dar ; eu lhe gratificarejí., 
— Ora, pa t rão! isso lá sei eu que vossuncê é par­

ceiro e tanto! disse o Capador mascando o seu fumo; 
maô.Weu vinha atraz daquelle coco lá do lasquiné que... 

— Oh, Sr . Gonçalo! porque não procurou ha mais 
tempo p dinheiro ? volveu Leopoldo mostrando-se bon­
doso ao capanga; bem pode saber q u e . . . (i 

— A h ! patrão i vossuncê não sabe á consonância que 
me vai fazer o coco! estava já a tocar leqUes pór ban-
duVrâ! ' 
! — Quanto precisa então, Sr . Gonçalo? 

— Patrão, cem priscos já diverte o* companheiro. : ' 
—' Então é cem mil reis que quer ? 
- r A - q - u - i I respondeu o Capador soletrando a j é ' 

lavra. 
<>^- Fez tenção mesmo de não voltar para a fazenda do 

commendador ? 
— Masquei fumo, patrão, pa lav ra ! 
— E se elle novamente procurar - lhe ? 
— Patrão, quando masco fumo, não sou biscoito' mas 

o diânhodo emboaba... u m ! u m ! u m ! 
— Esse homem não é santo da minha devoção; Sri 

Gonçalo, e por isso estimaria que tomasse alguma' esfrega 
para não t e r á língua tão comprida, retorquio Leopoldo 
procurando incitar a cólera do Capador contra o nego­
ciante. 
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— Patrão, o emboaba ha-de coxilar, assim em ar de 
te-nhem-nhem no masque... záz! cozerei a fria sem 
achar uma espinha. 

— Faz muito bem, Sr. Gonçalo. Esse homem ó um 
malcriado, ensine-lhe a ser attencioso; tratou-lhe em 
ar de resto. 

— Aquelle parceiro, patrão, está no apá, palavra! 
— Todo homem que tem brio na cara deve vingar-se 

dos insultos que se lhe faz. 
— E' isso mesmo, patrão, a coisada é cá comigo 1 

Agora, se vossuncê puder dar-me os priscos... 
— Pois não; já n'este momento. 
E Leopoldo, assim fallando, retirou-se da sala. 
O Capador acompanhou-o com os olhos; depois, 

ficando só, murmurou baixinho : 
— Deixa estar, patrão, deixa estar, quehei-de filar-^ 

te em ar de caiapiá! 
Momentos depois o ex-professor voltava, trazendo o 

dinheiro que o ladrão pedira. 
— Tome lá, Sr. Gonçalo. 
— Este patrão! este patrão! exclamou o Capador 

cheio de alegria; não ha duvida! é parceiro e tanto ! 
— Quando precisar da sua pessoa, meu camarada, 

disse Leopoldo em tom amigo, não me falte, heim? 
O capanga cora verdadeira cara de velhaco, retorquio 

mexendo a masca de fumo na bocca : 
— Eh! eh 1 patrão ? vossuncê sabe que eti sou par­

ceiro velho, e já n'este baque me musco por aqui assim. 
Adeos, patrão. 

E o Capador retirou-se. 
Leopoldo, ficando só na sala, fechou a porta por 

dentro e murmurou satisfeito: 
— Tudo vai sahindo como desejo. Este tratante cum-

II 4 
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pfe a sua palavra, e a morte do Guimarães é infallivel. 
Carolina* ficando livre d'esse homem, me dará a fortuna 
que tanto almejo... e esse ouro... esse ouro ha-de vite 
me suavemente ás mãos, porque o trabalho da intriga 
que forjo, nada ó em comparação de uma quantia de 
quarenta contos, que será paga por esse dois padecenlés 
de amor. Hei-de caçoar com OB sugeitos. E o tal com-
rnendador, como está todo araantetico! ah l meu asno! 
quem sabe ainda qual será o teu fim!... o mal que te 
tortura pode precipitar-te em profundo abysmo! Se eu 
podesse haver a mim o teu dinheiro, quanto seria isso 
bello! os meus sonhos de grandeza se realísariam... 
mas hei-de procurar algumas Voltas, a ver se comsigo 
pregar o barro á parede; auxiliado pela linda Carolina é 
provável o meu triumpho. ..sim, a formosa esposa do ne* 

«ciante me servirá muito... em nome de Epiphanio tudo 
terei d'ella. Já que o destino me ô propicio Í óttmpíe 

aproveitat-ò. Vinte contos de reis para quem ha dois 
annos nada possuía é já uma bella quantia; porém a mi­
nha ambição vai mais ftÉá§e*: quero ter centenas de 
contos... então serei adulado, invejado, e.<. o governo 
me fará nobre* porque terei dinheiro para comprar hon­
ras e condecorações — a exemplo de João Antônio; 
tenho Certeza de ser também commendador. João Ante-
nio, o homem mysterioso de quem tanto se fallava coírto 
passador de notas falsas e não sei o que mais, tem hojl 
grande distincção! Ah! dinheiro! dinheiro I quanto és 
poderosa!..^ ante a tua immensa soberania se curvam 
como vassallos obdientes os grandes e os pequenos 1.. 

E o ex-professor calou-se alguns momentos* como 
que pensando no modo por que havia de realisar o trama 
que urdia contra o capitão; depois, como se fosse as­
saltado de uma idéa sufeita, exclamou de repente: 
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— Oh! que Lembrança felizl é fe õ> tot^duvida; 
, conseguirei o bom exilo d'esta intriga, trazendo Caro­

lina para aqui, sim, mas isto ha-de ser depois que o 
Guimarães já estiver dormindo o somno dos mortos, e.... 

Leopoldo interrompeu a si mesmo, applicando o ou­
vido como se presentisse baterem á sua porta. 

Com effeito, batiam á essa porta. 
— Quem será que me vem aborrecer ? murmurou o 

ex-professor com zanga. Vejamos. 
E abrio a porta da sala. 
Esbarrou-se com o negociante. 
— Oh lá, sinhori Leopoldo! 
— Temos alguma novidade, Sr. Guimarães? 
— Não, sinhori; bim aqui para conbersarmos certas 

cousitas... e t c . e tali. 
É o negociante foi entrando. 
O ex-professor fechou de novo a porta. 
Em seu pensamento demorava ainda a idéa negra da 

morte do Guimarães; e, como se fosse tomado de um 
vago receio, articulou em voz agitada: 

— Então o que temos ? 
O negociante, sorvendo a sua pitada de rape, disso 

em tom grave: 
— Sinhori Leopoldo, não me conbém mais a sociedade. 
— Sim ? 
-n W berdade, e lhe dou a razão: dizem ahi pela ci­

dade que os nossos varalhos são... etc... e tali... e até 
já oubi fallari que me iam denunciar! ao delegado da 
policia, e que hão-de me pôri atiniri. 

— Isso é máo, é máo! mas em todo caso é boa a sua 
medida. * 

— Nada, nada, não quero me comprometteri, sinhori 
Leopoldo, e assim bim parajijustari... 
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— Ajustar o que, Sr. Guimarães ? 
— Ora, sinhori! não perceve o que lhe estou a dizeri? 
— Não, senhor. 
— 0.sinhori está a cassoari! 
— Não sei de que ajuste me falia. 
— Ah! não save? pois o sinhori já esqueceu da 

parle que me ha-de tocari no lasquiné ? 
— Está louco, homem ! 
— Orabiba! Sinhori Leopoldo! tenho ahaberiem 

suas mãos três ou quatro contos... 
— Contos?! 
— Peiori ó o negocio! resmungou Guimarães já mas-

sado com a negativa do ex-professor; nós fizemos uma 
sociedade, e o sinhori ganhou mais de doze contos d# 
reis, e por tanto tem de n\e perteuce.ri a lerça^parte 
d'essa quantia. 

— O senhor Guimarães, retorquio Leopoldo em tóm 
de pachorra, manga comigo fazendo-me de bobo ! 

— Vôvo me queri o sinhori fazeri! 
— Deu-me alguma quantia para jogar ? 
— Não, sinhori; mas a sociedade ? 

v..— A sociedade... essa era para entrarmos com iguàes 
quantias; porém islo não se deu, cada um jogou com o 
seu dinheiro. 

— Ora, para que negari, sinhori Leopoldo!. volveu 
Guimaiões cora raiva; o homem de vém dóbe cumpri» 
a palavra! 

— O senhor é que quer fallar-me em homem de bem? 
Senhor ? 

— Bá lá como tpiizeri, digo que o sinhori não tem 
palavra! 

— Olhe, Sr. Guimarães»., cautela ! não me insulte, 
porque eu.... 
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— Torno a répetiri que está a negari ò nosso negocio. 
— Eu sei de muita cousà boa a seu respeito, é por 

isso.... 
E Leopoldo fez gestos de ameaça ao negociante. 
Este, não podendo por mais tempo soflrer a irapuden-

cia do ex-professor, resmungou raivoso : 
— O sinhori é um bilhaco! 
— O que é que diz, emboaba, heim ? redarguio Leo­

poldo tomando uma af titude hostil. 
— Digo que é um bilhaco, continuou o negociante no* 

mesmo tom, porque está a negari aquillo que.... 
— Insolente! insultar-me assim! exclamou o ex-

professor querendo acommetter a Guimarães. 
E o sinhori é um atrebido! respondeu este com 

iara fora, emboaba d*um dardo | quando não... 
E Leojjçldo abrio a porta, accrescéntando com arro­

gância 
— Se fôr capaz denuncie-me á policia ! ahi hei-de 

pôr :em pratos limpos os mysterios de sua vida. 
— Ah! sinhori LeOpoldo ! sinhori Leopoldo! beja lá 

que não tenho medo de sua ameaça... 
— Talvez porque ignora que além dos meios que 

disponho para recommendal-o á policia, tenho outros, 
cuja publicação encher-lhe-hião de vergonha, eo leva­
riam ao ultimo gráo dé desmoralisação. Falto de sua vida 
privada. Fallo das escandalosos relações entre sua mu­
lher e certo joven que busca em seu seio ás deliciosas 
emanações d'um amor adúltero, mas bem cheio de en­
cantos para o seu coração ardente e apaixonado; falia 
das intimas relações de siia esposa... da nobre Carolina 
com..;. 

— Como é lá isso, sinhori ? 



— Ah! fez-se desentendido f volveu o ex-professor 
com sorriso sarcástico o mudando de tom; um marido 
não saber que sua esposa dá entrevistas, á noite, ao 
amante no portão do seu quintal! e ainda mais o rapta 
que.... 

— Xi...xi...xi... que estou a rebentari! sinhori Leo­
poldo ! beja que sou capaz de o furari com a ponta do 
meu punhali! 

O negociante, assim fatiando, tirou o ferro e pôz-se 
cm posição ameaçadora. 

O ex-professor deu uma risada de mofa e disse: 
..—* O amante de Carolina frúe em seus braços o amor 

roubado ao senhor Guimarães... 
, — Sinhori! sinhori l rugio o negociante erguendo o 

putthal. 
— Tire para lá essa arma, ella não me intimida, e es­

cute o resto. Epiphanio de Mattos iá tentou raptar a soa 
mulher, Sr. Guimarães, e o Capador foi o capanga qup, 
n'aquella noite do jogo, entrou pela casa adentro, e por 
um triz que esteve a roubar a sua cara metades pois que 
a levara até o portão do seu quintal. 

E Leopoldo sorrio sarcasticamente, pronunciando as 
ultimas palavras. 

— O Capadori ?! resmungou o negociante com raiva. 
— Elle mesmo, Sr. Guimarães, teve o arrojo de pegar 

sua querida metade... e... 
— Oh! furori! !" 
T" % essa moça tão bella esteye nos braços d'esse 

caíj^ra, que... 
— Ah J cão atrebido ! volveu o negociante furioso; 

bou já1 procurari o Capadori, elle me ha-de pagari, e 
tamvem o tali Epiphanio! depois boltarei para cá, si-
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nhori Leopoldo, não ficará com o meu dinheiro em arj 
de bilhacaria! > 

— Sr. Guimarães! com velhaco, velhaco e meio! ac* 
crescentou o ex-professor com pachorra. 

— Hábemos de beri, bilhacão! 
E o negociante sahio bruscamente da sala. 
Leopoldo obsequiou-o com uma risada de mofa. 
Ficando só, murmurou com certa satisfação infernal, 

fechando a porta: 
— Ahi temos o homem em briga com o Capador! Ah! 

destino! destino! tu me mostras-o risonho caminho da 
opulencia! terei muito ouro...e depois...depois... Maria 
será minha! 

E retirou-se para ó seu quarto. 

matm 



CAPÍTULO SEXTO. 

O assassinato. 

Acompanhemos o negociante, que precipitado e cheio 
dè ciúmes encaminhava seus passos para o lado da tasca 
do pai Indá, julgando achar ahi o Capador, pois que 
tendo algum conhecimento com o proprietário da vea? 
dinua, caso não encontrasse o capanga, o cigano lhe 
daria informações d'elle. A raiva tomava o coração de 
Guimarães, que fazia propósito firme de vingar-se de 
Gonçalo. 

O negociante não amava a sua mulher, porém a lem­
brança de que o Capador pegara em Carolina, unindo-se 
áella, o desesperava de paixão. 

Com effeito, Gonçalo retirando-se da casa do ex-pro­
fessor, dirigio-se para a taberna do pai Indá. 

Ahi se achavam também Peito-Cabelludo e o Feiti­
ceiro, que conversavam com o Capador. 

Este acertava com aquelles um plano de saque contra 
Leopoldo, porém isso seria para mais tarde. 

Estavam n'essa conferência, quando Guimarães en­
trou na tasca. 

Gonçalo olhou-o de travez, resmungando : 
— Palavra! que hoje filei o parceiro ! está no apá! 
O negociante vinha tão cego que não avistou o Capa­

dor a um lado da vendinha. 
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— Oh lá, pai Indari! disse elle apressado ; não bistt 
por aqui o Capadori? 

— Esjtou aqui, emboaba dos dianhos! estou aqui! 
volveu Gonçalo apresentando-se a Guimarães. 

Este recuou alguns passos, vendo a physionomia sk 
nistra do caipira, porém animou-se a dizer-lhe : 

— Baucê é um atrebido! pegari em minha mulheri 
para lebari ao Epiphanio! 

— Eh ! eh! eh ! emboaba! retorquio o Capador com 
desprezo ; vaucê não abixorna o parceiro ! 

— O que ó que baucê está a dizeri? 
— Assim em ar de caiapiá, este diauho coxilará no 

capim ! 
— E baucê a arengari! volveu Guimarães raivoso. 
O Peito-rCabelludo, o pai Indá e o Feiticeiro presen­

ciavam com interesse o desafio do negociante ao Capador, 
sem os interromperem. 

-~ Veja lá, emboaba! quando masco fumo não sou 
biscoito, palavra 1 

— Quanto baucê ganhou para furtari minha mulheri 
e entregari ao Epiphanio ? diga-me, só atrebido! 

— Eh ! eh ! eh ! parceiro ! vaucê está no cotocúm ! 
— Quero sabe ri; quanto ganhou baucê d'esse es-

turdio? 
— Uma tutamèa, por ahi assim uns duzentos priscos, 

emboaba dos dianhos! 
— E baucê como foi entrari nointeriori de miuha casa? 

não save que commetleu um crime ? 
— Qual crime, nem meio crime, parceiro! nada me 

abixorna! 
. — Ah ! baucê está a mançari! pois bou denunciari ao 

suvdelegado, que o mandara prenderi, volveu o nego­
ciante furioso. 

II "-5 
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— Êmbóábà! etrtãfdé te-nhémLrihm no wííUŝ fwe, a 
coisada entra só sem achar uma espinha. j 

— Oh! sò ladrão! baUcê me ha^dô pagari! exclamou 
Guimarães espumando de raiVa. 

O Capador deu uma risada sinistra, dizendo: 
— O diatiho dò ertrboaba está na Urtha, palavra 1 
— ííla oèoinpaiihéiro' volveu O Peilu4>belludo que­

rendo ver o desfecho da rixa. 
— Mostra-lhe a ftia, Capador! accreseonioüo Feiti­

ceiro com desejo sanguinário. 
Gonçalo, puchaudò da faca, patenteia no semblante ter­

rível a maldade de sua alma, rugindo estas palavras: 
— Oh lá, emboaba ! hoje vaucê está no apá ! aquella» 

xàmbêtas que ouvi lá do patrão JoãO Antônio»., aquella 
xàmbêtas... palavra! vaUcè vai pãg&r-me com língua01 
palmo! masquei fumo! 
. O «negociante, vendo a faca nua na mão de capanga^e 

conhecendo qüe a situação em que se achava era perigosa, 
porque o inimigo linha superioridade em forças, tendo 
por si os dois cbnsociòs, arrèpehdera^se n'esse mòtntnto 
do passo errado que dera, e querendo apaziguar o Qrpa-
dor, disse ém voz tremula : 

— Guarde lá a sda faca, homem! eu não quero brigari 
com baucê; não sou nenhum balentão. 

— Ajoelhou no capim! murmurou o capanga comi 
ferocidade? do tigre, erguendo a faca sobre Guimarãá, 
que nãó teUdo íempó de defender-se e n^m de evitar o 
ferro, senljo p peito ferido: então articulou logo esta* 
palavras, càhíndo ao chão: 

— Este maldito assassinou-me !... Meu Deos l.^raeu 
Dèós!... éti bos ptyo... pela bossa infinita Voníade... 
perdoai... Os meus peeCados... perdoai aluda;.... 

E o Guimarães expirou,, sem concluir a puiavpa. 
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— Jísteiestáiuo apá! disse o malvado contemplando a 
isua violima com o maior cyuismo; os dianhos te esperam 
para a ceia, emboaba ' 

— A hoas horas vai elle ao inferno, retorquio o Peito-
Cabelludo, sem o menor terror da triste scena de que 
era especfador-

—,E o Gonçalo para cozer uma facada no parceiro, ,é 
triste! disse o Feiticeiro, retirando-se da tasca cheio do 

— Agora, pai Indá, volveu o assassino com ameaça, 
bfcOiCalado \ se a bixa espichar por aqui a cabega... cau­
tela ! a casa-ifriq, não é biscoito, palavra! 

—'Diabo í exclamou o cigano com temor; levem para 
fona o cadáver do Guimarães! Anda depressa, Capador! 
a noite está escura, e já é tarde. 

— Arruma-te ahi com o emboaba, pai Indá, porque 
eu n'este baque me musco. 

E assim fadando, o assassino desappareceu no mesmo 
instante da laberna, acompanhando ao Peito-Cabelludo e 
Feiticeiro, que já se tinham retirado. 

O cigano fechou logo a porta da sua tasca, todo receioso. 
O candieiro derramava luz amortecida e dava á ven-

dinha um aspecto horrível. 
O pài Indá abaixou-se e olhando o negociante um mo­

mento, saeudio-o. 
O desgraçado esposo de Carolina era um cadáver. 
— Está bem morto o pobre homem! aquelle Capador 

não é para gradas ! matar a este defunto atoa! eu sempre 
fazia das minhas, mas isto assim nunca! 

JE o taberneiro calou-se por alguns instantes, como 
quem pensava. 

— E' o remédio que tenho, disse elle afinal; vou Ierçar 
este cadáver lá á roa do Boqueirão; ponho-o ásfêpstas; 
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ninguém me enchergará, porque a noite está muito es­
cura. Que pechincha não estar aqui a Cegonha ! ella seria 
capaz de dar ,a tamarella, poise mulher. Mas... eu ir 
com este defunto sobre o cot^ote assimcomo quem car­
rega um sacco cheio;, seria'muito melhor. Boa espiga toe 
deixou o Capador! diabo ! mas deixa estar que eu lam­
bem hei-de pregar-te uma pirraça de mestre f has-de 
me pagar! 

E o cigano entrou para o interior da tasca, voltando 
d'ahi a pouco com um grande sacco de algodão. 

Cóm repugnância introduzio dentro d'esse sacco o corpo 
do infeliz negociante, accrescentando, como quem lasti­
mava : 

— Pobre homem! deixaste uma mulher tão boniti 
para regalo de outrem, pois diz o ditado que : —viuva 
rica, casada fica.— Porém o defunto não cabe todo dentro 
do sacco: fica com as pernas para fora, e assim não o 
posso carregar. Não ha outra volta senão leval-o mesmo 
sobre as costas, agarrando-lhe pelos braços; fico sujo de 
sangue, mas isso não importa, terei o cuidado de escoo-
del-o da Cegonha. 

E o pai Indá, agáchando-se, tirou o morto dosaccoV 
, O sangue do desgraçado negociante jorrava pelo chão, 

pois que a ferida era larga e profunda. 
— E esla, padre! exclamou o cigano abrindo a bocca 

como admirado; o Guimarães está derramando mujp 
sangue ! estou mettido em boas! pode o diabo roncar nas 
tripas da tal bicha e então teremos súcia! esta tinta ver­
melha aqui na terra não se apaga com facilidade, ainda 
mesmo que se a rape duas, três e mais vezes; o tal san­
gue humano tem o que quer que se lhe diga: dizem que 
elle sabe pedir vingança. Veremos qual ha-de ser o fim 
desta tramóia! 
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O pai Indá ficou por momentos em silencio, como se 
procurasse um meio para sahir da situação de sangue em 
que se achava. 

— Nada, continuou elle, nada; primeiro que tudo le­
vemos este impecilio, e depois então esgotaremos esta 
poça. Passemos pelo quintal, pois que fica mais perto da 
rua do Boqueirão. Ah ! Capador! boa espiga me deixastel 

E pegando o sacco, forrou os hombros com cuidado, e 
tomando depois o cadáver pelos braços, com algum tra­
balho, pól-o ás costas, sahindo da tasca pela porta do 
interior. 

Deixemos por emquanto o oigano carregar o corpo do 
Guimarães para a rua do Boqueirão. 

Por certo que o leitor estará indignado conlra a mal­
vadeza do Capador, que commettera esse bárbaro assas­
sinato sem motivo algum justificável, cumprindo-nos 
agora satisfazer a promessa que fizemos no capitulo sétimo 
da primeira parle d'esta historia. 

Gonçalo tinha vindo do Sul d'esta província para a ci­
dade de ***, sem que a respectiva autoridade procurasse 
saber de seu passaporte, deixando-o vagar, muito á sua 
vontade, pelo termo da cidade, não se empregando elle 
em ofrlcío algum, no enlanto apparecia sempre com di­
nheiro, jogando por algumas tabernas com a gente de sua 
igualha. Um viandante que viera da Ponta-Grossa, in­
formara que Gonçalo era criminoso de morte n'esse lugar, 
e que estivéra preso algum tempo na cadêa de Curitiba, 
d'onde se evadira ; accrescentando mais o mesmo vian­
dante, que esse indivíduo era também ladrão de escravos» 
tendo uma conducta péssima, e que era conhecido pelo 
appellido de Capador; porém essa informação de na4a 
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valeu,, porque Goncálo vivia sempre em sua plena liber­
dade, sem que nétthum inspector tíe 'quarteirão o íncoUi 
modasse. Assim foi vivendo çommodamente,' jegande| 
pqcáo e o trinta e um com refinada vefhacaria, e fazendo 
mais algumas ratoníces, até que se associou à Leopoldo', 
como sabe o leitor. 

O Capador nutria a esperança de ter muito dinheiro, 
e para isso tencionava, mais tarde, roubar o ex-^rofes-
sor, esperando que a fortuna d'este se augmefftaàe; elle 
não sabe ler e apenas soletra á-q-w-H. 

O ex-capanga de João Antônio ó viugativo e traíçoeíW; 
e por isso o commendador e Leopoldo não se acham em 
segurança com tal indivíduo; elle será capaz, de es assas­
sinar d'um para outro instante por qualquer pretexto fri-
volo, como já vimol-o acomraetter o desgraçado Gui-
HDsatrães. 

O Capador sabia Uludir ao ex-professor, julgando cŝ e 
que melhor instrumento não poderia achar para conseguir 
o triumpho da sua intriga; por tanto, pois, abria a krisa 
com liberalidade sempre .que o capanga lhe pedia dinh|fc 

DescuevamoB tampem o naràoter (Io Peíto^CabelIuciõe 
de Feiticeiro, iquasi semelhantes ao de Gonçalo, cima 
idifleiençaque Feiticeiro(Bão tem feito assassinato ajgifiih 
porém é ratoneiro chapado e gaba-jse que é mestre^ 
cunar feitiços, inventando mil ,pa,tacpadas para lazer açjM-
ditar aos néscios qm com effeito obra milagres em tól 
•arte; « oriundo da oidade, e mais ide uma veziem expe­
rimentado a cadêa, soffreudo panas porreceionaes. 

E' para lastiraar-fie ver esse indivíduo exercer im­
punemente-a profissão de medico, curando .pelas roças fi 
dando consultas com a maior kopudencia que imaginár-se 
pode! E no entanto, homens ha que acreditam n'essas 
feitícmas, a a eilas dão o nomo de cousa feita, julgando 
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que s6 o mestre feiticeiro' é que pode curar a bru­
xaria ! 

A propósito vos conto aqui, benevolo leitor, um fàcto 
verdadeiro e interessante. Estando gravemente doente 
no termo de uma cidade vizinha certo homem honrado; 
sua familia convenceu-o de que a moléstia que o tortu­
rava não era outra senso a causa feita; e ficando o pobre 
pai de familia convicto (fisso, mandou á pressa chamar o 
yaedico feiticeiro, que se achava á alguma distancia do 
sitio do enfermo. O mestre foi pontual, e chegando-se 
junto do doente, examinou-o como se com effeito fosse um 
profissional consumado, dizendo depois com emphase: 
que ia dar a sua opinião decisiva sobre a moléstia. A mu­
lher e os filhos do honrado homem se gruparam em redor 
do medico. 

Este mandou pegar n'um dos gatos da casa, e munido 
de faca, com barbaridade tirou do pobre animal um pe>-
daço de couro ensangüentado e o foi pôr sobre o corpo no 
lugar em que o enfermo dizia soffrero incommodo. «Agora 
levem este bicho bem longe d'aqui e o deixem lá, se elle 
voltar para a casa, a moléstia não terá cura.» Em con­
clusão, o bichano não voltou, e o infeliz homem suecum-
bio á moléstia, que era hydropisia alta ! 

E aqui mesmo ainda ha gente que acredita nas taes 
cousas feitas ! Forte prejuízo ! 

O Feiticeiro ligava-se ao Capador, tendo n'este muita 
confiança, como parceiros que eram. 

O Peito-Cabelludo tem muito máo comportamento; 
apezar de ler soffrido seis annos nas prisões publicas da 
capital da província, onde cumprio a pena que lhe foi im­
posta pelo jury da cidade de *** por crime de homicídio. 

Esle homem ó natural de Curitiba, e tinha a profissão 
de doinador ou peão. E' lodo dado á valentia; hibita a 
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cidade ha muito tempo, fazendo liga com o Capador e tor­
nou-se logo um fino ratoneiro. Era conhecido por Peito-
Cabelludo, appellido esse que lhe provinha do seu peito 
povoado de oabellos. Vivia muito á satisfação, sem ser 
importunado pela policia, que, indolente, deixava o ladrão 
vagar pela cidade na companhia de Gonçalo. 

Tanto o Peito-Cabelludo como o Feiticeiro não sabiam 
ler. 

O leitor já está pois ao facto do caracter d'csses três 
bandidos. 

Passemos á casa de Epiphanio. 



CAPITULO SJSTIMO. 

O intrigante, com as palavras da 
sinceridade, convence o Joven 

Mattos. 

Estamos na madrugada da noite em que fora assassi­
nado o Guimarães. 

0 dia vinha rompendo. 
0 amante de Carolina, todo sobresaltado, parecia não 

dar credito á noticia, que Fabricio apressado lhe viera 
trazer da morte do negociante. 

— Será possível que assassinassem o Guimarães?... 
exclamou Epiphanio como duvidoso. 

— O negociante lá está espichado no meio da rua do 
Boqueirão, amigo! 

— Este assassinato, Fabricio, este assassinato é mys­
terioso ! 

— E esse mysterio talvez não seja muito diflicil de 
descobrir-se. 

— Ha aqui um certo indivíduo de quem cismo, Fabri­
cio; cá por certas cousas que depois te direi. 

— De quem cismas então, Epiphanio ? 
— De Leopoldo, amigo, e tenho razões para assim 

pensar. 
— Mas què interesse teria elle n'essa morte? 

II 6 
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>— Muito, Fabricio, n'esse assassinato anda o dedo 
do*aventureiro. 

— Julgas isso devoras ? 
— Sim, amigo ; quando explicar-te ó motivo das mi­

nhas suspeitas, has de convencer-te de que ellas são 
bem fundadas. Então viste com os teus próprios olhos o 
negociante morto? 

-cOray EpHptôsniD, achas-me capaz de áa^»\a uiaa 
noticia M&n ?Lre*onqoio Faèiieio em tom grave e como 
censurando o amigo. 

— Não... não te'acho capaz disso; porém semelhante 
nova ê para Gausair setóaçãa.ü.tí demais» Carolina... 

— Ah! sim, Carolina! Epiphanio, ella está livre 
agora^e em breve... r 

pode livremente dispor de seu coração, pàrece-riie qu& 
realíSar-áié-lbt & sonho dourado d*e minha existência, 
parece-me que Carolina será* irilhha áfàcede Deoseow 
h^mèftá, âhiinftk clemência .do Senhor descerá ao secfoc-
tor, cujos passos foram dirigidos por frenética paixãíüf 

-+- Ée- a viuva do Guimarãeste ama do intimo do peito, 
Epiphanio, deve por força ligar-se a ti por esses vincu-
leá sagrados* ficando por tanto? reparada a grande falM 
que commetteste, falta eâta filha de uma paixão insea-
sata; assim será» muito feliz era companhia da belía 
Carolina. 

— São os meus deáejos, Fabricio., Mas conta-me 
outracQusa: ^justiçajá tomou conhecimento do íàcto? 

r — Tfllò Sei, EpipMàíô;' qúaftdo GhegUei B^esselugar, 
só vi o cadáver. 

— E quem té fõi afàsãr tâo cécfo ? 
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— Foi p acaso, Epiphanio. 
- C o m o ? ' -r 

— Eu te conto. Tinha passado mal a noite e^entiá a 
cabe&a esçandecida, assim, ancibsò espetada a madru­
gada pára daT uni passeio pela cidade; ouvindo com sa­
lvação p relógio dar cincp hpras, levantei-me, e dá?i-
gíndo-tne á rua do'Bòqueirão—porque tu sabes ̂ (ue essa 
rua tem muito encanto, especialmente ao romper dodiá, 
quando o murmúrio da cascata se parece eonfundir-com 
os hyrômos dos pássaros, que'lã sobre as arvores saltão 
mui-ledos, saudando, a .chegada da aurora, — mas •qual 
não foi o meu terror esbarrando 'de repèrite com um 
corpo estendido na rua! cheio de agitação proeuró ver o 
cadáver e reconheci com pasmo ser o: do Guimarães. Se 
me demorasse mais algpns momentos, ahi, bem poderiam 
tOm'ár-me pelo assassino, e por is&o afastei-me logo 
d'esse lugar, vindo communicar-teo occorrido. 

— A.policia da nossa cidade, 'Fabricio, é bem relaxa­
da; mais de um assassinato tem-se dado na povoação, 
sem que a.autoridade procurasse com energia sindicar 
ojacío para se descobrir o criminoso. Mata-se ^gora 
esse.;hó.mem, e o respectivo inspector não sabeoque se 
passa pelo séu quarteirão! 

—,A censura toda 4eye ser feita ao subdelegado— 
eíjsejuiz sem prestigio, que deixa os criminosos vagarem 

,tpéta cidade 3 Está me parecendo que da maneira que 
isto vai indo ainda se formará aqui uma "quadrilha de 
salvadores. 

— Ha toda a probabilidade disso, Fabricio. 
— Epiphanio, será bom prevenir-se a viuva do nego­

ciante ;-á ella compre, como parte offendida, pedir vin­
gança á justiça pelo attentado que se acaba de fazer, 
e... 
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— Sim, Fabricio, acho acertado; mas quem irá á casa 
de Carolina? , 

— Eu mesmo vou, Epiphanio. 
— Pois vai, amigo; porém a joven viuva ficará hor-

rorisada... 
— Que importa isso ?j Ella agora é senhora de suas 

vontades. 
E Fabricio sorrio significativamente. 
— Bem te comprehendo, amigo, volveu Epiphanio 

também sorrindo. 
— Vou te contar outra novidade. 
— Qual, Fabricio? 
— Estou com um hospede em casa. 
— Então isso ó a novidade ? 
— Espera, amigo... é uma historia interessante quê 

te vou relatar. 
-í-, — Eu te ouço, Fabricio. 

Este contou a Epiphanio toda a desventura do mendigo 
Basilio de Carvalho, sem omittir nada. 

— Que harbaridade! disse afinal o joven Mattos im-
pressionando-se do terrível quadro de sangue ; que bar­
baridade ! E o pobre homem espera encontrar ainda % 

.assassino? i 
— Sim, Epiphanio ; elle me disse que ha-de cumprir 

o seu juramento, e para isso continua a sua peregrina­
ção ; porém como está muito cançadó, demora-se ei 
casa mais alguns dias. "'$ 

— Estou com desejo de conhecer o pobre velho, 
amigo. 

— Pois, se quizeres, Yamos até a casa, Epiphanio. 
— Mais tarde irei lá, Fabricio. 
— Eu te espero. 
— Sim, amigo. 
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E Fabricio sahio. i^ : 

Agora, mais que nunca, o joven Mattos pensava em 
Carolina, mais que nunca estava amoroso d^ella, por ter 
plena convicção que a formosa viuva de bom grado lhe 
daria a mão de esposa ; esse risonho pensamento pas­
sava pela mente dé Epiphanio e como que descortinava-
lhe um céo de encantos e delicias ; no entanto, sua alma 
sensível lastimava o desgraçado fim do negociante. 

Duas horas depois batiam á porta de sua sala. 
O joven foi abril-a apressado.. 
Uma preta velha, tomando a benção de Epiphanio, 

disse : 
— Está aqui uma carta que meu Senhor manda para 

suncê. 
O joven, recebendo a caria, rompeu a obreia. 
A preta era de Leopoldo de Campos. 
— Suncê não manda a resposta ?: 
— Não. Diz a teu senhor que a carta ficou entregue. 
A negra sahio. * 
— E' celebre ! murmurou Epiphanio com estupefac-

ção, tendo lido a carta; eu complico na morte do Gui­
marães ! isto pode ser algum trama urdido pelo aventu­
reiro... porém elle me falia tão positivo, não procura ro­
deios. Pensemos melhor lendo de novo a caria. 
- Esta era assim concebida : 

« Amigo Epiphanio. — Dou-te uma importante, mas 
« triste noticia: mataram o Guimarães esta noite na 
« rua do Boqueirão. Já se diz muita cousa pela cidade, 
« até mesmo já indiciam o teu nome como complice rio 
« assassinato, e o motivo de tal supposição é os leus 
« amores com a formosa Carolina. E, meu caro Epipha-
« nio, parece ser clara essa razão: és o amante apaixp-
« nado da viuva, e tu, mais que ninguém, poderiasiler 
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« parte n'esse drama, para assim Mbfiptar a-itpa- amada 
« ido poder do negociante. .AqrueMes.que conhecemo teu 
« caracter e os sentimentos deitua alma, $ãoj>eusarj| 
« assim; porém, infelizmente, ropito-r^e,algumaSií* 
« soas sabendo, não sei por que modo, do (teu mysf 
« riosoamor, iulgão-4e criminoso; mas nãote.qêjgj 
« cuidado, eufaroiemteubenofwioitudoqiuantAppde,fia 
« fazer a mim próprio; não toinquieteSfOomjessesbofl-
« tos,o verdadeiroGoiminoso, tawíeIOSUcedo,iha-rdesér 
« descoberto. Tu ficarás, meu.earo%|(ptiapiOMSUí')pre-
« hendido lendo estas Itúfeas, porque, ^rçndfl.o que 
« n'aquella tarde te disse, eu tomaria toda a resppnjp» 
« bilidade do mal que fizessem ao esposo da tua que-
« rida... porém, fallando-te com a franqueza do vera> 
« dei roainigo^ digo-te quei não tenho .par-tetfiflsejnel^nte 
« assassinato, podes crer-me;;'fizeram o idejicto arite^ 
« que eu começasse a executar os ?meus,planos^ Ha, 
«-poh, n^stOidlguraaiaíiirigaipartienlar, squed3eUasou 
« estranho, e has-de convencer-te da sinceridad/e das 
« minhas palavras. 

« Não desanimes; Carolàna será tua,.eu t'o prorc 
« Apezar de não ;ter oonwrido para .o fim tragj|_ 
« Giimafãos, isso .não obstaaique «umpra* a tî îpFjEh 
« mossa, como joven honradoi; por teu respqitpjej^ 
« ainda muita cousa a fazer; o terreno em-ftue, pisas é 
« falso... portanto recomittendo-^te toda a oauteja.,$ão. 
« saias á rua sem aviso meu, ,í 

« Hoje.á noite havemos de teruroaoeufereíicia.j 
« Dispõe-do teu araigo. sincero 

« SLEOPOÍSPO. » 

— <E'celebre! «disse Epiphanio afinal* .não. podendo 
bem oom^rebender a extensa cartadaverttureli;q«este 

tlomemt.illa.~me pensas»que não rpo-sso wet: 4izrimft,q*ie 
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n3o dstoií em segurança, potqúe piso em terreno falso» 
diz ainda que não teve parte na morte do negociante, 
no èiítanto jpéde-méípara1 que cumpra o que lhe pro-
metti; aeCreâeénta emtífri, que não devo sahir á rua sem 
que me avise.... 

jÈfõ íiiancebo', como-qtiíí emmaranhado em mil pensa­
mentos, accendendo o* séú charuto no pnospnoro* prin­
cipiou, a fumal-o, tendo a carta aberta sobre uma meza, 
junto dá qual se: sentara. 

Depois, de alguns instantes de silencio, balbucioucom 
semblante nublado peta tristeza:" 

— AjGOusarera-me de coraplice no crime, que se acaba 
de perpetrar 1... isto ó impossível!... Quem sabe se 
Leopoldo quer envolver-me Ueste acontecimento, para 
assim especular em algum negocio mysterioso, prevale-
ceado-se do nome de Carplina ? elle que é um cavalheiro 
dindustria* .cheio de, lábias, quer persuadir-me que, 
como amigo, se devota a mim, procurando beneficiar-me, 
teiídO; por conseguinte muito trabalho a fazer? Porém 
este homem falla-me tão positivo, parece ter tanta con­
fiança no que relata, que, máo grado meu, veio-me for­
çado a dar-lhe algum credito, porque a cautela em todo 
caso nunca se perde. Sou amante da formosa Carolina, 
e. pois ó provável qualquer suspeita. Veremos em que 
para tudo isto... é um mysterio que cumpre penetrar 
com calma. 

E Epiphanio retirou-se logo da sala, indo para o in­
terior da casa. 

Na noite d'esse mesmo dia, Leopoldo não faltara com 
o que promettera ao joven Mattos. 

Este o recebeu com frieza. 
O ex-professor não deixara de notar isso; todavia, 
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aproveitando-se da liberdade que já tinha ao amanta da; 
linda viuva, lhe disse sorrindo ; 

— O que tens, amigo? vejo-te triste, meditubundo^ 
Acaso estás receioso do que hoje te mandei contar? jul­
gas cora effeito que o negocio é grave ? 

— Senhor Leopoldo, respondeu Epiphanio em tom 
sério, quando se accusa a um runocente, quando se le­
vanta uma calumnia sem outro motivo que meras supjjOr 
sições, é para sentir-se no fundo d'alma tanta maldadÇ 

#—* Oh ! não precisas dizer-mé que és innocenté; eu 
sou o primeiro a defender-te, porque conheço bellà-
roente o teu nobre caracter; porém, meu caro araigô, J | 
povo... o povo é sempre máo, sempre murmurado?! 
sempre maldizente! Assim, pois, tem paciência e es| 
cuta-me. 

— Eu o escuto. 
— Logo que tive noticia do delido perpetrado na 

pessoa do Guimarães, apressado dirigi-me a esse lugar1 

de sangue. Algumas pessoas se achavam ahi; momento! 
depois chegavam o subdelegado Apollinario e o escriyjp 
para se fazer o corpo de delido. Um vago fallatoriòw 
ouvia, procurando-se adivinhar quem seria o autor de 
tão negro attentado. De repente ouço, com pasmo, pro 
nunciarem o teu nome; d'ahi esse ruge-ruge toma 
algum vulto, e com pezar ouvi também o subdelegad 
rosnar algumas palavras contra ti, conheci logo qi 
Apollinario não te era affeclo, e com os meus botões 
disse: não importa esla má disposição contra Epipha­
nio; sua innocencia se ha-de apresentar triumphante, e 
então confundirá os falladores. Ia retirar-me, quando 
o subdelegado chamou-me para um lado e perguntou-me 
se rom effeito Carolina te amava; contei-lhe que sim, 
mas que isso fora antes do casamento d'ella com o ne-



goclante: então, sem mais nem menos, o subdelegado, 
disse-me quo ia proceder ao summario, pois que havia!, 
toda a probabilidade de seres tu o delinqüente, mandan­
do assassinar o esposo da tua amante. Chegando á casa,, 
sea> mais d^tftp^^Qríientpi-je.de tudo. recoramèndandor 
te que não sahisses a rua, e a razão d isto agora te dou:,j 
Apollinario é amigo dp pomjoendador, e este, como já te 
fiz, ver, é teu üumigo, porque fazbpnttopèdçialferesA 
bellá viuvinha, já me comprehendes ? .,, 

— Sim, balbuciou o joven. 
— Pois, meu caro amigo; pedes ter em mim a mais 

cega confiança,1 dOu-te um juramento p@i tudo quanto 
ha de mais sagrado para ti, que prometto ser o teume-
dianeiro em lodo esto negoeiov até que erafim possa en­
tregar-te livremente a Carolina. 

— Mas, Sr. Leopoldo,''o subdelegado não pode fazer 
um tal absurdo, comprómetténdô^^n^essèprocessiiy 
que vai instaurar. 

— Absurdo... absurdo! volveu Leopoldo com gravi­
dade ; oh ! meu bom Epiphanio ! quantos absurdos não 
tem Apollinario commettido! Para elle criminar-te é 
bastante esse murmúrio que por ahi anda contra ti, acre­
dita-me. João Antônio e teu inimigo, e a occasião é a 
melhor possível para elle vingar-se do seu rival. 

O mancebo pensava,., ,^M, 
— Se julgas que o que te digo é inexacto.... 
— Oh! eu o creio, murmurou Epiphanio convencido 

de que o aventureiro dizia a verdade. 
— Pois n'esse caso cumpre que me obedeças. Estás 

por isso ? 
— O que me cumpre fazer, Sr. Leopoldo ? 
— Primeiro que tudo, duas linhas á Carolina, para 
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que ella tenha confiança era mim, afim de ItVral-a das 
perseguições amorosas do commendador, até que possas 
gozal-a lrvremente, conforme e nosso trato. Depois sa-
hirás da cidade por estes quinze dias, e quando voltafes 
acharás tudo concluído; e então a linda viuva será tua, 
tua pára sempre: 

— Más, Sr. Leopoldo.,, volveu EpiphaDio duvidoso. 
— Faz o que té digo, e conhecerás o grande servfcíi 

que te presto. ' r.rj* 
— Pois seja assim. 
O joven, resoluto, escreveu o bilhete á sua amante e 

entregou-o a Leopoldo, que retirou-se logo, cheio de 
secreta satisfação. & 

Epiphanio, ficando só, entregou-se á profunda medi! 
tação. ; , 
Mi Deixemos o aventureiro urdir a sua intriga; vasos 
patentear outras scenas diversas. 



CAPITULO OITAVO. 

Flôr-de-Abril e o Joven dos seus sonhos» 

Oito; dias depois do que vimos de expender, seriam 
nove horas da manhã, um joven, vestido com decência, 
de bella physionomia, ésbelto e ar nobre, parecendo ter 
vinte e seis para vinte e sete annos, montado em linda 
besta, sahia da cidade e tomava o caminho da chacrinha 
das — Gabirobas, 

Minutos depois chegava á casa do velho Simão. 
Orientemos o benevolo leitor acerca do novo perso­

nagem que entra em scena. 
Esse joven, vindo da cidade de V*** da província do 

Rio de Janeiro para a de S. Paulo, em companhia do seu 
pagem, o acaso fizera«Olle passar junto da romântica ha­
bitação de Flór-de-Abril. Era um dia soberbo; o sol 
era abrazador; a aragem do campo, adormecido no leito 
da folhagem, não refrescava com seu hálito puro e suave 
o ar ardente dos últimos dias do mez de Agosto. 

O moço tinha sede, e por isso chegou-se á porta da 
chacrinha para pedir água; mas qual não foi a sua ad­
miração quando ahi avistou a galante Maria, que risonha 
tinha vindo ver quem batia á esse porta.'... 

Julgou um instante ver uma fada de encantos, com 
esses olhos negros, cheios de magnetismo, que o fasci­
navam, prendendo-o ahi n^esse lugar. 
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0 desconhecido pedia água balbuciando, como se jul­
gasse sonhar. 

Maria a trouxe apressada; porém, reparando bem no 
semblante do desconhecido, exclamou fora de si, com toda 
a ingenuidade e alegria : 

— Anda cá ligeira, mamai! anda cá! está aqui o 
moço com quem sonhei! e e\\è mesmo! vem ver! 

Ò viajante ficou surprehendido ouvindo assim faltar 
fesse anjo formoso; e por isso, movido pela curiosidade, 
querendo saber o que significava o sonho da interessante 
menina, foi apeundo-se do animal, sem ceremoniá alguma. 

Flôr-de-Abril, quanto mais contemplava o joven, mais 
o admirava. , 

— E' elle mesmo ! dizia sorrindo com infantil satis­
fação ; é elle mesmo! 

NJesse instante Eugenia veio de dentro e cortejoum 
desconhecido cyin bondade. 
•' — Entre aqui paru esta sala, dfsse ella; venha des-
cançar, meu senhor. 

E apresentou logo um tamborete ao viajante. 
Estt\ sentando-se, agradeceu á moça o obséquio. 
— Olha, mamai, accrescentou Maria olhando o vian-. 

dante ainda admirada ; este senhor é o moço que vi etnt 
sonhos. i 

— O que é que estás a dizer, menina? murmurou Eu­
genia surpresa. 

— E' verdade, mamai, foi este senhor mesmo que vi. 
— Será passível?... 
— Ora,.mamai! é elle mesmo' 
E Flôr-de-Abril sorria toda contente, mirando c gentil 

mancebu. 
Este lambem contemplava estupefacto a linda menina; 

e apenas poude balbuciar, disfarçando o seu embaraço: 
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— IVaqui á cidade é perto, minha senhora ? 
— Muito perto, senhor; terá meio quarto de légua. 
— Pois julgava, minha senhora, que ainda distava 

muito. 
Í»— O senhor vem de longe ? 
— Eu venho da cidade de V***. 
— Mamai, interrompeu Maria, sempre :com o sorriso 

da ingenuidade, eu vou contar a vovô que o moço com 
quem sonhei appareceu aqui. 

— Espera, minha filha, eu mesmo quero prevenir a 
meu pai. 

Flôr-de-Abril, não esperando sua mãi, correu adiante 
d'ella. * 

Momentos depois, Eugenia conduzia o desconhecido 
para o quarto do velho enfermo que, satisfeito, apertou 
bondoso a mão do joven. 

— Vem cá, minha querida Maria, diz-me se comeffeito 
este senhor é o moço do teu sonho. 

— Sim, vovô, é este senhor mesmo. 
— Então estás agora muito alegre por vel-o ? volveu 

o ancião sorrindo e olhando com interesse o recém-che­
gado. 

— Muito, vovô, muito. 
O mancebo se rcgosijava ouvindo assim faliar a galante 

menina, e para conhecer a familia com quem tratava, en­
cetou a conversação cora o honrado velho, dizendo-lhe 
que desejava ouvir o sonho de Maria, que o estava im­
pressionando. 

Simão ordenou á sua neta que relatasse tudo quanto 
Jhavia sonhado ; mas antes disso linha podido ao desco­

nhecido, que lhe coutasse como e por que modo havia 
elle passado pela chacrinha das Gabirobas, pois que lhe 
parecia issjuma coincidência notável cm vista do que as-
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severava a Ingênua menina, comparando-o cera «o jovet 
que lhe apparecera era sonhos. ! i «> í-

O viajante aecedeu ao que o ancião lhe pedia; porém 
queria ouvir primeiro a narração de Maria. 

Esta, sem mais demora, contou tudo ao forasteiro, não 
olvidando uma só palavra, e concluindo pela saudade que 
tivera d'essa fantástica hHagem que se parecia com Nossa 
Senhora, e também d'esse joven, cujo retrato era o me* 
mo d'aquelle que a escutava. 

O mancebo ficou estupefacto ouvindo assim fallar Flôr-
de-Abril ; achou u'ella tanta graça e belleza, que, esti­
mando sobremaneira o feliz aca«o que o conduzira para 
junto d'essa donzella, com a melhor vontade dissera ao 
velho: que vinha da cidade de Y*** e ia até S. Pauk. 
tencionando ficar alguns dias em casa do uni seu pare» 
na cidade de ***, muito perto da qual estava ; inforurou 
mais* que era filho do barão de P., abastado fazendeiro 
no município da cidade de V***, e que quanto ao passar 
por este sitio onde se achava, fora isso obra do araso, 
pois que precisando filiar a um amigo de seu pai, que mo­
rava á alguma distan ia da estrada geral, tivera o úss-
prazer de não encontral-o, e assim, um camaradíMjtto 
ali trabalhava lhe ensinara o caminho da cidade. A sede, 
pois, o obrigara a bater á porta d'essa chacrinha, nunca 
pensando ver ahi pessoas cora quem se sympalhisasse 
logo; dizendo afinal que se chamava Ernesto Carailloi* 
que desejava ter occasiões de ser prestavel á poW* 
família. 

O ancião, agradeoemio ao joven a sua bondade o deli­
cadeza, por sua vez também patenteara a historia de sua 
vida* menos a parte da fragilidade de Eugenia, dizendo 
sim, que esta se caseira e fora abandonada pelo marido 
algum tempo depois do seu casamento. O infeliz velho, 
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com o mafor ffezaf, faltara á verdade, e fez sacrifício em 
oocullar a deshonra da filha, commovendo assim a Er­
nesto, que ficara surprehendido vendo tanta resignação a 
par da desventura; Conheceu que Simão tinha nobreza 
d'alma e que João Antônio era um homem máo, lasti­
mando, finahhente, a infelicidade de Eugenia, que havia 
sido abandonada por seu marido. 

A moça linha se retirado, chamando a Maria, no mo­
mento que seu pai ia fazer sciente ao mancebo a triste 
narração de sua vida. Ella, ao sahir do quarto, olhou 
supplice para o autor de seus dias, como pedindo-lhe 
que poupasse a sua vergonha. 

O bom pai a comprehendeu muito bem, sorrindo com 
melancolia. 

Ernesto estava impressionado da donzella ; o angélico-
sorriso ,d'esla o encantava, e de si para si dizia: 

— Que honrada gente! e esta menina que parece ura 
anjo do céo! quanto sua alma deve ser pura! Quando 
passou-me pela idéa que aqui, n'este lugar, encontraria 
tanta formosura !... e afiirmar ainda ella que me vio em 
sonhos ! será isto alguma revelação de Deos ? Cumpre-
me, pois, observar melhor esta familia, e por isso demo-
rar-me-hei na cidade seis ou oito dias sob qualquer pre­
texto, para aqui voltar depois. 

Meia hora se havia passado. 
A boa Luiza, que dormia um bom somno na sua rede, 

logo; qnè despertara* sobresaltou-se vendo em casa o es-
belto joven; e quando soube que elle se parecia com o 
moço do sonho de Maria, ficou contenlissima, não sabendo 
o que dissesse; mas l embra- se da Virgem Mãi de Deos, 
a quem rogava em suas preces fosse a protectora da po­
bre menina, dando-lhe a felicidade n.? > , .; 

L o ^ 4 'pTimeira visfcay a^posa de Smãosympathisára 
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ceírt Irnè^O, é um raio de esperança viera bater em seu 
coração* julgando ser esse moço o esposo que o céo dei-
tinava á Maria. ' 

Esta, risonha como a aurora da madrugada, repetia* 
cada instante: 

— Vovó, eu sou muito feliz 1 estou junto do moço, que 
não esperava ver! 

— Dá graças á Nossa Senhora, minha filha, murmu­
rou a boa mulher, contemplando sempre o joven com* 
maior* interesse. •< 

Ernesto demorára-se duas horas na chacrinha dpp 
Gabirobas, e por conseguinte tivera tempo para familiari| 
sar-se com a pobre famila, que j í o olhava como um an­
tigo conhecido, tão affaveis eram suas maneiras. 

— Senhor Ernesto, disse Simão mostrando no respei­
tável semblante certa alegria misturada de tristeza,vende 
que o joven se dispunha a partir; vou lhe pedir um ob­
séquio. 

— Falle, meu bom senhor. 
— Desejava que passasse esta noite aqui comnosco. 
— Se pudesse com todo prazer o faria. * 
-^Porque então não o faz? inquirra Flôr-de-+April 

sorrètidty como se tratasse com um companheiro d'in-
fancia. <»fn. ) / ; 

O moço, olhando com ternura a bella menina, respoê-
deu também sorrindo ; * 

— Não posso. Deixei mèu cargueiro na estrada qoe 
vaia cidade, e portanto preciso lá me achar hoje mesmo. 

— Pois falhe dois ou Ires dias* ahi para voltar amanhã 
aqui, volveu o enfermo bondoso; teremos muita satis­
fação. 

Ernesto parecia pensar. : 
— Porque, preseguioo velho com vozcofranovida, ba 



tantolemife qué não vem «iague» a esta óassu. o único 
que aqui apparece é o bom vigário da cidade. Quanâó se 
«tem ioffrido«e ainda se soffre* sente-se ajlivíó encpnjrar-
.86:Uma pessoa de/alma bem formada* que escute a triste 
oon^ersa da infeliz. 

O joven* ouvindo assim faltar o velho, retorquío em 
tom amigo: 
ín:tA2 Aniwtindo de boift gradp ao que me pede* Sr.-Si-
mão,eU falharei nu cidade dois ou três dias pára voltar 
aaaamhã sem íálta a esta agradável habitafão. 

— Quanto lhe agradeço! acctesèentóu o doente áperr 
tando vivamente a mão de Ernesto. ü 

— Ah! senhor! balbuciou Maria como confusa; eu 
fico muito contente... muito contente! 

— Dá-nos muito gosto nisso, redarguio Eugenia Sa­
tisfeita. 

— Que felicidade de termos conhecido o senhor! mur­
murou a boa Luiza olhando o mancebo. 

Este não podia deixar de ser grato a tantas provas de 
sinceridade; e do intimo do coração apreciava a bondade 
da pobre e generosa familia. 

Momentos depois elle se retirava para a cidade, dei­
xando saudades aos habitantes dá chacrinha das — Ga­
ni robas, 

Flôr-de-Abril não cessava de fallar no joven, e dizia 
muito ingenuamente, que este havia de ser o seu com­
panheiro, segundo lhe promeltera a radiante mulher, 
que lhe apparecera em sonhos. 

Ernesto, com effeito, voltara á casa do velho Simão 
primeira e segunda vez, ficandb por isso muito familia-
risado com tão boa gente; fez-lhe ainda uma terceira 
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visita, que é essa em que vimol-o sahir da cidade o 
chegar a casa do ancião. 

Desnecessário é repetirmos os diálogos que se deraî  
entre o joven e a familia do honrado velho; e para bem 
orientarmos o leitor, digamos somente que Ernesto é um 
moço de fina educação, dotado dos melhores sentimentos, 
tendo uma intelligencia clara. 

Os altractivos de Flôr-de-Abril pouca a pouco o foram 
apaixonando. A alma pura da donzella se reflectia no 
seu semblante de anjo, que sorria a cada instante para o 
joven. 



CAPITULO NONO. 

Um amor sincero. 

Estamos na cidade, em casa do doutor Luiz Alvares, 
parente de Ernesto Camillo. 

Esse homem tem seis filhos, e possue alguma fortuna, 
que lhe dá para passar regularmente. 

E' um hábil medico; e por sua honradez e philantro-
pia goza de conceito geral. Sua clinica é numerosa. 

A casa do doutor é grande e espaçosa, tendo optimos 
commodos. 

E' noite. 
N'uma sala modestamente mobiliada e illuminada, 

onde se vê um piano de meio armário, Alvares conversa 
com seu joven primo na maior intimidade. 

— Ora, doutor, tenho gostado sumraamente d'aquelle 
honrado Simão; tem nobreza d'alma; é pena que... 

— Seja pobre, não ? 
— Não digo isso. 
— Então de que tem pena? 
— De sua familia, doutor: se elle tivesse saúde, sua 

familia não soffreria miséria. 
— E' verdade. 
— Se eu fosse medico e pudesse cural-o, quanTo não 

estimaria isso ? 
— Com a melhor vontade me encarregaria de o tratar 

com todo cuidado, se elle quizesse. 
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— Pois nunca applicou-lhe remédios ? 
— Nunca. 
— Será possível ? 
— Simão não queria saber de médicos, e por isso 

deixei da o visitar. 
— E se eu pedir-l^ô isto, nqr ol^equio, não m'o fará, 

doutor ? 
— Se o doente consentir... M M 
— Porque não ha-de consentir ? 
— Pois U^sie caso estou profflptoa curai-*); se hen 

que julgue sua moléstia chronieá, no entanto,; esforçar* 
m e ^ M a W séeonisiao.ao menos minorar-lhe o mal. i 

— E eu lhe ficarei agradecido, doutor 5 mas peço^lhe^ 
que me aeompauhe amanhã á chacrinha das Gábirobai^ 

— Pois n,ãd,.men amigo; repllo-the ? se deixei de se# 
prestavel a esse velho, foi por culpas d'elle^ que não quiz 
medico junto de si. 

— O doutor deve desculpal-o. Ha indivíduos qwanSo 
acreditam na soienciá divina de Hippocrates; julgara que 
a natureza só é bastante para obrar. ! í • 

— E' um erro esse que não adraiite argumentos^ meu 
bom Eimesto; O homem estudioso, pelai preserverança de 
trabalho, multo cossegue. 

— Mas, doutor, mudando agora de assum^q, vou lhe 
contar certo soffrimento que me está inooiooioUando. 

— Soffrimento... de que $ 
— Estou apaixonado. 
- A h ! 
— U§a linda menina não me sahe do pensamento,-
— Poderei saber quem oeHa? 
— E' a neta de Simão. 
— A Mó^Mli^Abrttm.v 
— Porque admira, doutor-? 
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— Sim, é Ilida, mas. rc . 
— Acaso não poderei amal-a? ' 
— Seu nascimento, disse o medico, gravemente, tem 

uma mancha indelével: ella é filba de um amor ilícito. 
, *»* O que é qüe dia, doutora exclamou Ernesto sur-f 

prehendido. 
— A pobre menina não oonheee a seu paj. 
— Porém o infeliz: velho não me disse, isso; informou* 

me que^ua filha havia sido abandonada pelo marido. 
— E*. porque o pobre Cornem não teve foiça bastante 

perar patentear-lhe a deshonra da filha. 
— Tem razão, doutor; não era possível que Simãp, 

mal me conhecendo, me contasse semelhante causa. Porànji 
eu me interesso por aquella boa gente, e por conseguinte 
lhe peço que me oriente sobre esse triste acontecimento. 

-"Eulhe explico tudo. 
E Alvares relatou o que sabia a respeito da fçagiljdade, 

de Eugenia* dizendo mais que a moça fora completamente 
illudida, e que isto. lhe asseverara o vigário da cidade*, 
com quem mantém relações de< amizade. 

O joven, depois de ter, reflecijdo um instante, disse; 
— Nãp importa, dputor: muito embora a interessante 

Mearia seja filha do peccado, ao menos sua aJmãô pura» 
— O vigário, proseguio o medico tomando a sua pitada 

de rape, faz um excellenle juizo d3essa menina, tanto as­
sim, que me disse ha pouco tempo, que procurava para 
ella um bom marido, 

Ernesto, máo grado seu, sentindo rápido abalo no co-
rá^^múriuurou: i 

— Jsso não ha-de ter lugar, doutor, porque ê i farei; 
opposição. *• 

-nvÊstá gracejando^ meu Ernesto? inquirioAlvares 
rindo-se. «iui 
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— Não gracejo, porque sinto que amo a formosa Flôr-
de-Abril. 

— Ah! em tão pouco tempo... é incrível! 
— Parece incrível, mas o certo é que eu sinto esse 

amor. Hoje fazem seis dias que conheço'essa donzela; 
no entanto, se me affigura já immenso tempo. 

— O amor tem estes caprichos... ás vezes elle torna-
se desapiedadoe a sua seita fere com crueldade, volveu 
o medico sorrindo. Por certo, então terei o prazer de 
hospedal-o por mais algum tempo. 

— E' provável, doutor, de todo coração o digo : estos 
apaixonado de Maria, 

*— Pensa no hymenéo ? 
— Sim... tomo a Deos por testemunha. 

— E se seu pai não o consentir ? 
— Elle não quererá ver a desgraça do filho. Meu dou­

tor, eu sou rico, porém não faço caso do ouro, e portanto 
mais feliz serei vivendo pobremente cora esse anjo de bon­
dade. Accrescendo uma coincidência que se deu... 

N^este ínterim, a senhora do medico entrou na sala, 
acompanhada de duas meninas, singelamente vestida^ 

Essa mulher terá quando muito trinta e seis annos; soa 
physionomia ainda conserva alguma belleza, exprimiu^ 
n'ella uma alma boudosa. 

A senhora, sorrindo, disse logo: 
— Luiz, sabes o que me está pedindo Emilia ? 

- — O que é, Carlota ? 
— Quer cantar aquella modinha que teve o trabalho 

de aprender em três dias.. 
— E' deveras isso, Emiíia,? 
— E\ meu pai, disse rísonha a mais velha d'essas me­

ninas, raoreninha e muito syrapathica. 



— E eu a eseutarei com ó maior gosto, porque mnilo 
me encanta a sua voz doce, volveu Ernesto prazenteiro. 

— Pois senta-te ao piano* Emilia. 
Esta chegou-se ao instrumento e abrie-o. 
N'esse instante bateram palmas á porta que dava para 

a sala. 
— Pode entrar, disse Alvares em voz alta. 
Um homem, parecendo ter quarenta annos mais ou me­

nos, vestido com elegância, appareceu ahi e cortejou a 
todos com reverente cortezia. 

— Oh! Sr. Manoel 1 a boas horas chega* murmurou 
o medico sorrindo; o senhor, como é poeta, deve muito 
apreciar as lellras d'esta modinha que Emilia vai cantar. 

— Poeta não sou, mas tenho, na verdade, uma veia 
de poesia, respondeu o recém-chegado com ar amanletico 
e olhando para o lado de Emilia. 

— Oh! isso é modostia sua; seus versos altestão que... 
— E' bondade do senhor doutor. 
Emilia fallou baixinho a sua mãi: 
— Este Manoel dos bons olhos é muito massante com 

os seus versos! 
— Sente-se aqui, Sr. Manoelzinho, e escutemos a mu­

sica de Emilia. 
Ernesto olhava para o poeta e dizia comsigo: 
— Este homem tem cara d'ura simplório. 
A donzella preludiou o instrumento por alguns momen­

tos correndo suas mãosinhas pelo teclado com destreza. 
Houve silencio. 
O som mavioso do piano echôou pela sala. 
Emilia cantou á modinha em voz doce e sonora^ ti­

rando com firmeza as notas mais agudas. a***i 
Manoel, não podendo conter o seu enthusiasroo, bateu 

frenéticas palmas, applaudindo a sympathica inoreninha. 
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EfrtéStd disse : 
— Esta modinha tem muito encanto, p r i m a ; eu üra 

peço, tenha a bondade repetil-a. 
— Sim, primo. 
E Emilia, sem mais demora, satisfez o pedido do joven, 

cantando cora mais gosto. t, 
O poeta encheu novamente a sala de palmas, dizendo: 
••—Muito bem! muito bem! canta divinamente! Sra. 

D-. Emilia, dôü-lhe osparabens ( soU o seu humilde ad­
mirador ! 

â donzélla s o r r i ô ^ e para sua mãi, vendo os apolausos 
fle Mdn-oel dos ôons Qlhosy o áeeresceatou depois para 
sua irmã, baixinho: 

•*- Esíe homem é wuito tolb í 
*** Esía modinha éb^m tema, tolveU o raedice tomanè 

a sua pitada e mostrando^k'sat isfei to. 
-^ Tem muita poesia* responâeU Ernesto olhando a 

Manoel dos bons olhos. 
— Senhor doutor, disse o poeta com ihfatüação, tetiho 

de òtfèfece* a D. ÊMlk umas quadrinhos para ás maadar 
pôr em musica. São uns versinhos cheios de suavidade,e 
pbi* isso me ha -de aotwéàm Itóença para apresental-os. 

— Temos bobagem, resmungou a moreninha para sua 
irmã. 

E o amante das Musas puehou d'algibeira da casaca 
u m ' p a p e l debfádu.. 'Í &• 
•' — te&petfèum pouco, ®r. iManbehcwàio* vamos primtiro 

tomar o chá, pois que nos chamão para isso*. • s? 
Com effeito, uma mucaína viera dizer que o chá se 

fféhaV& prWrfptò. ' 
Oito horas davfittl U*e*sa occíasião no r e toco d a casa. 
^ • P d í s fl'e9sé cSsO deixarei paraí loao os ler a D. 

Emilfoí 



'•;•• . —- Não ha duvida, murmurava Ernesto comsigo, este 
homem é néscio: não percebe que se cassôa de sua 
pessoa\ . . . • - . ' 

E todos foram para a sala de dentro. 
. Emquanto tomam o chá, aproveitemos esses momentos 
para occuparmonos de Manoel dos bons olhos, dando-o 
a conhecer ao leitor. 

Este homem é descendente de uma familia pobre da 
cidade, e vive em companhia de sua mãi, viuva quitan-
deirâ, já bem velha, que muito estima a seu único filho, 
julgando-o um homem importante por seu saber. 

Manoel dos bons olhos, até a idade de trinta annos, 
fora sempre Indolenle, não procurando o trabalho, e por 
isso deixou de aprender qualquer ofiicio, tendo sua mãi 
para sustental-o. » 

Toda a sua inclinação era o amor ; galantear ás don-
zellas e render-lhes finezas, eis o seu gostinho particu­
lar, e tanto assim que principiou a ler poesias amanteti-
cas, dando-lhe -depois a mania para fazer versos, im-
provisandor-se poeta.. { 

Elle tinha entrada nas casas onde haviam moças, pois 
que o desfructavam á vontade. Seu único defeito erà a 
preguiça, tendo, no entanto, boa alma. 

Trajava-se com elegância para melhormenfe agradar 
ás bellaS) e tanto que o chrismaram de —Manoel dos 
bons olhos— e como tal era conhecido. 

Sua estatura é baixa; seu semblante não é feio, apezar 
de mostrar n'elle algumas rugas* mas ahi se desenham 
os traços do homem néscio. 

Manoel dos bons olhos tinha muito desejo de se casar, 
porém não achava uma moça que o quizesse; debalde 
procurava seduzir o bello sexo com seus cânticos amo­
rosos, a poesia não achava echo e o seu trabalho era 
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perdido; todavia, os annos se passavam o essa mania 
hão o deixava. ''4 ^ 

Seu estro era só admirado por sua mãi que o tinha á 
rol dos grandes poetas. ** '•'••' ''"* 

Dava freqüentes j&s&êíaS á casa do T>. Alvares* a 
quem se confessava muito grato por o ter livrado «Puma 
perigosa enfermidade; porém o que mais o attrahia ahi 
eram as filhas do medico, uma de quatorze annos de 
idade e outra de doze. 
» Aproveitemos também o ensejo paru esboçarmos Ligek 
ramente o retraio de Luiz Alvares. 

EJ um homem dos seus quarenta e cinco annos mak 
ou menos, alto, cheio de corpo, physionomia nobre eio» 
íelligente, patenteando n'ella sua alma bemfazeja. Presta 
se gratuitamente aos pobres com verdadeira philantropiaf 

Dá aos filhos uma boa educação* sustentando dotai 
d'eUes n^m collegio vizinho. ; 

Depois que o medico e seus hospedei tomaram o ehá, 
voltaram para a saía, tendo o poeta entregado a Alvares 
a poesia que dedicava á Emilia, mas este á guarda, 
dizendo que com vagar havia lêl-a. ™ 

O cantor do bello sexo ficou um pouco despeitado, 
porém não deu demonstração disso, tanto que disse logo 
mudando de conversa:, 

— Senhor doutor, já sane o qup j$ ha passado sòfe 
a morte do Guimarães ? 

TTT Desde o dia que se fez o corpo de delido não sei o 
que tem havido. Descobriram então o assassino ? 

— Não, senhor, porém querem culpar aquelle moço 
Epiphanio por causa de uns fallatorios ahi pela cidade, 
respeito á viuva do negociante, Dizem que o commenda­
dor João Antônio procura fitòer com que o subdelegado 
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Apollinario pronuncie o joven como complico n'esse 
crime. 

— Conheço a Epiphanio, Sr. Manoelzinho, e o julgo 
incapaz de tal. Ouvio isto de alguma pessoa de fé ? 

— Disseram-me que Leopoldo de Campos ó que dá 
esta noticia. 

— Leopoldo de Campos? esse homem é muito myste­
rioso. Teve aquella sociedade de jogo pom o desgraçado 
Guimarães... quem sabe se essa morte foi tramada 
por elle? 

N'esse momento um.portaqor viera apressado chamar 
o medico para ir acudir a uma pobre mulher, acommet-
tida de repentino ataque. 

Instantes depois*, o facultativo sahia, retirando-se 
também Belmiro. 

Ernesto fôr^juntar-se á familia de Alvares, tendo-se 
retratado em sua idéa a doce imagem de Maria,. Elle 
havia escutado em silencio a conversa do poeta com o 
medico. 



CAPITULO DBCIMO. 

Traições de Leopoldo. 

Estamos no dia seguinte. 
São onze horas da manhã. 
Em casa do subdelegado Apollinario se acham João 

Antônio, o ex-professor e o advogado Jacarandá. 
Ahi trata-se de um negocio grave : procuram coi» 

prometter ao amante de Carolina. 
,— Senhor Apollinario, disse o capitão com soberania, 

é preciso inquirir-se três testemunhas no processo da 
morte do Guimarães. 

— Quem são ellas, senhor commendador! 
— O senhor Leopoldo lh'o dirá. 
—* Senhor subdelegado, volveu o aventureiro em;tòm 

declamatório, como se fallasse perante um tribunal; sou 
cidadão, e julgo fazer um serviço ao meu paiz interes-
sando-me em descobrir o assassino doinfeliz negociai" 
afim de ser punido com o rigor da lei, e desaggravam! 
se assim <a sociedade do atteníado commettido n'um< 
seus pacíficos membros... 

— E' multo louvável esse sentimento.,, murmurou 
Jacarandá fixando a Leopoldo com ares de advogado 
abalisado. 

— Passando hontem á noite perto da taberna do ci­
gano Matheus, proseguio Leopoldo em voz que pudesse 
ser ouvida por Jacarandá, vi ahi algumas pessoas re-
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unidas, e de repente ouvi pronunciar-se o nome do des­
graçado Guimarães. Parei immediatamente defronle á 
porta, a conheci logo a Roberto, por alcunho o —Peito-
Cabelludo e Bernardo o—Feiticeiro, dizendo aquelle ao 
dono da tasca que sabia quem tinha sido o autor cresse 
crime; então animei-me a chamal-o e interrogal-o, pro-
meltendo-lhe uma quantia se me dissesse a verdade; in­
formou-me que tinha conhecido & Epiphanio, disfarçado 
de trages, vir á vendinha era certa noite, e ahi procurar 
uma pessoa que quizésse dar uma sova de pào no infeliz 
negociante, de quem era inimigo. O cigano n'essa occa-
siãó não se achava em casa* porém sua èaseira tomava 
conta do negocio; e apezar do moço offerecer boa re-
nnraeração, não achou quem aceitasse tal ajuste. Ha, 
pois, senhor subdelegado, três testemunhas que muito 
podem concorrer para se descobrir o criminoso, que não 
julgo outro senão Epiphanio de Mattos, amante da viuva 
do Guimarães. 

— O senhor deve, quanto antes, mandar citar essas 
três testemunhas, accrescentou João Antônio ateando o 
seu cigarro no isqueiro, e assim pronunciar aquelle es-
turdio. 

— Vou mandar chamar o escrivão, senhor commen­
dador* para passar o mandado, e amanhã se ha-de in­
quirir taes indivíduos. 

— E' provável, disse Jacarandá em voz alta, que ap-
pareça alguma prova interrogando-se o tal Cabelludo e 
a caseira do cigano. 

— Eu tenho todo o empenho n'este processo, retorquio 
o capitão tragando o fumo do cigarro, porque o Guima­
rães era pessoa de minha amizade; Veja lá, Sr. Jaca­
randá, está feito assessor do Sr. Apollinario, compete-
lhe indagar bem essa mixórdia toda. 
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— Senhor eommendador, riospondeu o adVogadd to­
mando a altitude de um tribuno* eu cumprirei o meu 
dever de assessor fazendo com que as testemunhas coa* 
fossem a verdade perante o senhor subdelegado ; mas 
para formalidade do summario é preciso passaurtsajá o 
mandado, senhor juiz, e serem as testemunhas intimadas 
vinte e quatro horas antes da inquirição. 

— Já n'este instante, Sr. Jacarandá, mando vir o es* 
crivão. 

E Apollinario escreveu uma linha n'um pedarçoidf 
papel. " ',k 

Chamando logo a seu pagem que era um crioulo, 
mandou levar esse papel a João Rodrigues. 

— Senhor subdelegado,, aqui para nós, eu julgo qajj 
Epiphanio é criminoso, porque se fosse innocente, não 
se ausentaria da cidade* e havia: de mostrar que o ca* 
lumniavam, 

— Attenda a isto, Sr. Apollinario, ó uma prova já 
sufiioiente do crime, resmungou João Antônio* comove 
com eStí'ú& estivesaa convicto da oulpabilidade.de Epi* 
phanio. 

— Tomarei isto em consideração, Sr. commendador. 
— O que é que está V\ S. dizendo? interrogou Jaca­

randá encarando o subdelegado, sem ter ouvido o qie 
Leopoldo dissera. •#* 

Apollinario repetio alto ao advogado o que Leopop 
lhe communifára. 

— Oh! homem! isto já ó^uma prova evidente do 
orime, respondeu, Jacarandá sorvendo uma boa pitada 
do cangica. 

—Sr.Leopoldo, precisoimiiio £a)iar-lhe em particular. 
— Estou ás ordens de vossa senhoria. 
— Mas ha-de sen l iem sua casa. 

http://oulpabilidade.de


- 91 _ 

•** Pois «'esse caso o Sr. apollinario aos dará licença, 
E João Antônio, pegando no seu chapéo, sahio da sala, 

sem se despedir do subdelegado e de Jacarandá. 
O aventureiro despedio-se cTelles e accompanhou o 

commendador. ,jr 
— Este fidalgo é um pedaço de malcriado! murmu­

rou Apollinario com zanga. 
N'esse instante, João Rodrigues entrava mui tremulo. 
—r Sr. escrivão, sente-se ali para passar um mandado. 
— Sim, senhor subdelegado, balbuciou Rodrigues. 
-t-- Ande depressa, que o negocio ó urgente! não se 

ponha a tremer! 
— Este maldito* disse comsigo o escrivão, me perde 

umditr! 
— Sr. Jacarandá* note o mandado a este homem. 
João Rodrigues pegou na penna e tomou papel, 
— Ordene lá, senhor advogado, que as citações hãp 

de ser feitas pelo próprio escrivão. 
Rodrigues olhou como indeciso para Jacarandá. <; j 
-*- Pôe duvida n'isso, senhor escrivão ? interrogou 

Apollinario com arrogância. 
— Não, senhor... gaguejou Rodrigues agitado; mas, 

parocc-me.,t. que isso é da competência do meirinho. 
— Mando eu, Sr. escrivão! retorquio o juiz com força. 
— Porém.., vossa senhoria.... vê que... 
— Retruca ainda? I 
— O senhor subdelegado embirrou-se Comigo, volveu 

Ilôdrigén a Iremer. 
— Cale essa bocca, homem 1 faça já o que lhe digo l 

1 O pusillanime escrivão nada disse e escreveu o man­
dado cora a nota de Jacarandá, apresentando-o ao juiz 
que pôz nJelle a sua rubrica, depois de o ler. 

— Tome lá, senhor escrivão; quero essas citações 
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feitas com a maior brevidade, pois a inquirição eslá de­
signada para amanhã ao meio dia. 

— Não ha remédio, disse Rodrigues de si para si, pe-* 
gando o papel; se eu acerescentar alguma palavra, este 
amaldiçoado é capaz de mandar-me para o chilindrÉ 
Gora loucos não se tira partido. 

Depois do que fallou alto, mostrando obediência: 
— Vou cumprir as ordens de vossa senhoria. 
E fazendo uma cortezia a Apollinario e a Jacarandá, 

retirou-se dá sala. 
O advogado, ficando só com o juiz, murmurou, to­

mando a sua pitada: 
— O senhor Apollinario parece que tem birra com 

este pobre diabo ? 
— Pois nãó, Sr. Jacarandá! sempre que o mando es-

crever qualquer papel do juizo, elle se põe com duvidas, 
faltando-me até ao respeito! 

— Oh! isso então é outro caso. Mas vossa senhoria 
tem a lei para punil-o. 

— Esse cousa ruim\í me tem feito três... á quarta 
irá paraacadèa, sem appello nem aggravo ! Se#não 
tenho ainda demittido, é por commiseração á sua familia 
e mesmo porque o commendador me pedio que o conar-
vasse no emprego. 

— Coitado do homem! exclamou Jacarandá em tom 
lastimoso; tem tantos filhos! tenha paciência comete•' 

Deixemos Apollinario conversar com o advogado, e 
orientemos a leitor sobre o interesse que linha Joio An­
tônio na criminalidade de Epiphanio. 

O commendador, cheio de infernal prazer, recebeu a 
noticia que Leopoldo lhe mandara da morte doGuimarães. 

Immediataraente veio á cidade, indo á casa do aven­
tureiro. 
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Êttcon!fcrandu-se oom este, patenteara o rigosijo de sett 
máq coração«pousando na viuva do negociante, de 
quem já se julgava senhor. 

Leopoldo lhe dissera que ©negocio caminhava o melhor 
possível; que* sem se comprometter no assassinato do 
Guimarães; unha certeza que o Capador só fora bastante 
para deixar a, bèlla Carolina ficar senhora de suas von­
tades ; que havia de envolver a Epiphanio no processo, 
apresentando para issp três testemunhas, a Cegonha, 
Peito-Cabelludo. O Feiticeiro,, e que estes, sob o mando 
do dinheiro, diriam tudo quanto o aventureiro quizesses 
cumprindo mais que, o commendador pagasse ao advogado 
Jacarandá a quantia du trezentos mil reis para que ser-, 
visse de assessor aoittiZj o assim conseguir-se o bomrev 
sultado d'esse trama. \ 

João' Antônio promett&fa a fceopòldo que fa ordenar 
ao subdelegado Apollinario que tomasse Jacarandá por 
seu assessor, e recommendaria a este que tivesse todo 
o cuidado na inquirição nara que não esperdiçasse nada» 
carregando aoulpa;0>i»flç/)>, a quem queria ver pronun-
ciado. 

O ex-professor* sqncjo uift refinado tratante*. faltara á 
promessa feita a Epiphanio logo que obtivéra dJeste o 
bilhete para Carolinas então traçara em sua mente novo 
ardil de roubo nos bens de João Antônio. O aventureiro, 
com esse bilhete, conseguiria; tudo da formosa viuva, e 
assim tinha toda a probabilidade que o commendador*, 
pela cegueira d êssa louca paixão que o acommettia, lhe 
entregasse a major parte da sua fortuna: o falso Leo­
poldo não pensava mais nos vinte contos do joven Mattos, 
e nem mesmo lhe entregaria a sua amante* porque esta 
iria agora oolloear p aventureiro no seio de risonha opu-
lencia, e por conseguinte os seus sonhos dé grandeza se 



- 9 1 -

realisáriàm. Estava; resolvido à sacrificar Càròlfatt; eh-
tregandd-a aò commendador,' mas isso faria depoiü que 
tivesse nas mãos a fortuna que ámbirioíiava;} esta'não 
era os vinte contos qUevtrátatfá cora João Ahtonibjmak 
sim, otrípliced'essaquantia,' e se este não a exhiblsse 
deprompto, lhe passaria eUtãóuma escriptura de doa­
ção dá metade dós seus bens. Pará se descartar1 dè Epi­
phanio tinha o recurso das três testemuUhásfáls&s, se­
duzidas peto. ouro; esses homens corrompidos, qué edu­
cados na escola do crime, tãó'nocivos* são á'socièdhd^l 

Leopoldo, pois, tinha certezádoseu triumpho: homem 
máo, ambicioso, cynico e Ousado, GOm o sorriso dá falsi* 
dade, tudo conseguiria, tramando a astuciosa ititriga. 

O aventureiro não se temia dájtístiça ; antes contava 
com a sua protecção, fiado na parcialidade de Apolli­
nario! .'' 'A 5 ' ' '' *'*' , "! '' 

Do assassino Gonçalo não se receiava, porque também 
podia denununcial-0 como ô próprio matador do nego­
ciante. Quanto ao Peito-Cábelludo e Feiticeiro, ést(S ne­
nhum abalo lhe davam : eram créaturas do Capador, a 
quem obedeciam, accrescendõ ainda serem elles ratoiB" 
ros, e como taes sugeitos á ácçSb da lei. ™ 

O assassino confessara ao seu pátrão que o emboaba 
havia coxilado, cozendo-|he ã faca no sangrddor !'• 

A viuva do desgraçado Guimarães já se achava effl 
casa de Leopoldo; ella dera todo credito ás palavras do 
aventureiro, julgando em pouco tempo unir-se a Epipha­
nio pelos laços do casamento: essas três ou quatro linhas 
que o joven lhe escrevera, foram mais que sufficientes 
para convencel-â de que o commendador podia raptal-a 
d'um momento para outro, è por isso Cumpria furlar-se1 

ás suas vistas. 
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O ex-professor, pela força de sua lógica, patenteara 
a Carolina o caracter terrível de João Antônio, que, 
apaixonado como estava, tudo faria para saciar o seu 
louco amor. 

A moça tremeu como uma folha agitada pelo vento, e 
pedio ao aventureiro que a livrasse d'esse homem. 

E, tendo na idéa o seu querido amante, a bella Caro­
lina não esperava encontrar-se com o commendador, 
que,*êm breve talvez* hallueinado, a apertaria em seus 
braços 

Leopoldo tinha robusta fé no seu destino: tudo corria 
á medida de sua vontade... 

Abusava da justiça da terra; porém a de Deos,.. 
o que pensaria elle ? .,' . . . . . . . . . fi 



cAWriito ütítmétktí&Èftko. 
ê 

A taijtiwffi pMnamelfi* *m aBnc^ntr» 
Inesperado*. 

São seis botas dà tarde,' 

tstemos eni caga de fabriolp, 
pfphãniõ, na sara, sentado n'úmá c^dèfra; êm altitude 

'melancólica, parece absorto em tristeS-pènsáméhtbs. 
D'ahi a pouco, seu amigo lhe apparece, deixando ver 

no semblante o sentimento do coração. 
— Então? murmurou Mattos com certa .inflexão $e 

voz pezarosa. É 

— O negooio está ruim, amigo, respondeu Fabricio 
com magoa. 

— O qye te disse o Jacarandá ? 
— Que as três testemunhas, que hoje juraram, tlzeçam 

carga contra ti, oulpando-te como mandante do assas­
sinato do Guimarães. 

— E essas testemunhas alarmaram isso ? 
— Sim, amigo: juraram de vista —que procuráras W 

capanga para dar umas bordoadas no negociante. 
— Meu Deos! exclamou o amante de Carolina, pondo 

as mãos com voz repassada de sentimento; ellas juraram 
falso! sou innocente, Fahricio... Deos vê do alto do céo! 

— Amigo, eu te creio, mas o que queres ? Ha n'esle 
negocio algum mysterio, que me cumpre peneirar. Quem 
sabe se este Leopoldo,..? 
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— Leopoldo... esta homem promelttmi írabalhar a meu 
favor e que havia dedefendear-mé,. 

— Crê-me, Epiphanio t eu não tenho fiança »'esse 
sugeito. 

— Todo esse negocio, Fahrielo, atribuo a João Antô­
nio* porque QdmVme; elle também ama a minha querida, 
e a morte do negociante me parece qae~.» 

— Pensando bem n'e«t© drama, amigo, coHige-se que 
ha n'elle dois interessados, João Antônio e,Leopoldo; 
aquelle seria eaoax de éoramettor um orüno para poder 
livremente raptara betla Carolina, de quem se acha apai­
xonado ; este; ambicioso eorao é, por certo que faria ai-
gmn trato com o tal oomraeodador* indo talvez ajustar u,^ 
d'esses bandidos, que á «oito se jantam na tabsrua do 
pai Indá, toca de criminoso» o irntoneiros, que a policia 
não enxergai, e que tanto mal fazem á sociedade; essa 
canalha vil, que pelo dinheiro tira a vida do seu próximo 
sem a menor repugnância! Tu me disseste* Epiphanio, 
que o teu intitulado amigo prometiêra dar-te Carolina 
hvre do poder do Guimarães, recebendo de ti a somraa 
melhor de vinte contos... quem sabe se sua ambição seria 
inajjjr-, e que hoje, que tem comsigo a liada viuva, espe­
cula á ousta d'ella, sacriflcando-a a João Antônio e com-
promettendo-te n'esse processo com testemunhas falhas ? 

- - Mas, amigo, isto todo pode-se remediar justifican-
do-se o contrario. 

— De que modo t 
— Retetande-se a verdade. 
r*- Não teanrodilaráõ, amigo, sois bem sabes que João 

Antônio manda no subdelegedo* como è publico e notório. 
— Se esse juiz me pronunciar, tenho o recurso para o 

jaia de direito da comarca, e então patentearei as calum-
nias que me fazem. 
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— Tens razão, Epiphanio» o recurso áó união remédio 
que temos; o Dr. F. B. é um magistrado de reconhecida 
probidade, justiceira e imparcial. 

— Mas, Fabricio, o ser preciso conservar-me>mc\.% 
é que não está nada bom. . ,fr ' '' 

— Paciência, amigo, paciência; tu vês que Apollioa/io 
é déspota e faz tudo quanto quer. i 
M1— Fabricio, eu precisava muito fallar a Carolina; não 

sei como ha-de ser isto. 
— Para que ordenaste que ella tivesse toda a confiança 

em Leopoldo? O resultado estás vendo. Acredila<j||t: 
estou muito convencido que esse homem fará alguma es-_ 
poculação á custa da pobre moça, cobra já te disse. 

~- C rabeco que dei ura passo muito errado; de p k 
quer mal que agora sobrevenha a Carolina, serei én o 
culpado. Porém, Fabricio, dánae um oonselho: como 
foliarei a bella viuva? 

— Indo á casa de Leopoldo. 
— Pois então irei. 
— E não receias nada ? Olha, prender-te-hão. 
— Quem ? 
— João Antônio e Apollinario. 
— Mas isso será um absurdo! 
— O que esperas do homem bruto ? 
— Porém o subdelegado não ordenou ainda a minha 

prisão, 
— Não importa; lemos um artigo no nosso código 

que manda estar preso ura indivíduo oito dias sem oulpa 
formada, a litulode averiguações polioiaes; e, poiS, Apol­
linario pode aproveitar-se d'isto. 

— •Será uma injustiça, amigo. 
—Su não fosse João Antônio, o subdelegado não se 

importaria comtigo. 
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Ouvio-se bater á porta dá sala. 
Fabricio foi abril-a. 
Era ã preta de Leopoldo que trazia uma carta para 

Epiphanio, que entregando-a retirou-se logo. 
— Ainda Ictlras de Leopoldo ! exclamou o joven sobre-

saílado abrindo essa carta, e lendo-a pela fôrma seguinte: 

« Caro Epiphanio. 
« Q Ura negocio vai mal; a pronuncia foi dada contrajli 

« no processo do Guimarães, porque o juiz achou-te c îmi-
« noso, e assim cumpre que te ausentes desta cidade com 
« a niiiior brevidade possível, do contrario serás preso. 
« busca uni retiro ignorado até que me seja dado saber se 
« a pronuncia que contra tj foi.decretada será ou nâore-
« vogada, podendo asseverar-te que empregarei Iodos 
«( os meios para que a primeira hypolhese se realise. Não 
« tenhas o menor receio da lua amada; ella está muito 
« saudosa de ti, porém para se fruir as delicias do amor 
« é preciso sqlírer-se um pouco... p mesmo té, ácpnle-
« cera. Tranquillisa-te; Caroíína está livre das>persegui-
« ções «morosas d'aquelle grosseirào de João Antônio, 
« acrtdíle-nie. —Quando te escrever, o.fareiporyiádo 
« teu uniigo Fübricio, que em todo caso deverá ;saber o 
« lugar du le,u desterro temporário. 

« Ainda aquj te repilo, iiroigo : vê lá o nosso trato... 
« quando enliegiir-ie a formosa Carolina, já o sabes... 

« Ádeos. Descança no leu dedicado 
« LEOPOLDO. » 

— En pronunciado! murmurou Epiphanio com amar­
gura, levando ambas as mãos á cabeça; criminar-se a 
um inncmile ! •* 

— Não desanimes, amigo! Vou mandar chamar o la-
bellião para qne tu me passes lima procuração; eu traia rei 
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innocencia, que victoriosa se ostentará, visto que a tua 
almit pura é incapaz de praticar qualquer acto criminoso. 

— Sim, amigo, respondeu; o joven com tristeza; espero 
mostrar a rainha innocencia. 

— Epiphanio, para evitar duvidas* eu mesmo irei bus­
car o tabellião. 

— Uma cousa, Fabricio... 
— O que, Epiphanio ? 
— Leopoldo diz-me n'esta carta que hà-de conseguir1 

omeu livramento, e me falia ainda na promessa que lhe fiz. 
— Pois acreditas n'esse homem, Epiphanio ? 
— Fico perplexo e não te posso responder... para pen­

sar qué elle me está atraiçoando.... 
— E ainda duvidas ? 
— Não sei o que te diga. 
— Não sympathíso com Leopoldo, e por Isso podes 

certificar-te de qHe não creio nas lábias d'èsse homem. 
Mas, ouço bulha de passos apressados pelo corredor. 6 
que será? Vejamos. 

E Fabricio, assim fallando, correu a ver o que ett. 
Epiphanio ficou tomado de suslo, julgando ser alguém 

que o vinha prender. 
O amigo do joven Mattos encontrou-se de repente cdrn 

Rasilio de Carvalho* que tremnte, com o semblante «W* 
vulso e como que assombrado de uma visão terrível, fel-
buciou: 

— Aquelle homem 1 aquelle homem ! será elle ! eu-* 
conlral-o.-aqui n5esta cidade \ Meu Deos! meu Deos!..-

— De que homem fatiai», Sr. Basilio ? interrogou Fa­
bricio surpreso. 

— Não me engnneí, não... ó elle! e elle! 
— Elle quem, meu amigo ? 
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***» JóâO Gregòrió! João G regorió! 
E o pobre velho, delirante, põe as mãos, olhando paia 

6ima, cahe de joelhos e mdrmura tíom voz despedaçada: 
—- Minha pobre mulher! mmha désditosa filha! o Vosso 

sangue derramado pelo monstro? em breve será'vingado! 
Perdôa-me, Debs clemente e misericordioso! 

Fabricio respeitou a dôr profunda de Rasilio e b deixou 
por um moméhtb, indo ter com Epiphanio. 

Quem seria é"sse hohiem que o desgraçado velho 
encontrara ? — Mais tarde o veremos. 

. ; • > • • ; « a ' ; 

Demos uma chegada á casa de Apollinario. 
A injusta pronuncia de Epiphahio estava lavrada. 
O juiz baseava a criminalidade do joven nos depoimen­

tos das três testemunhas que ultimamente juraram. 
João Antônio ahi se atíhaVa. 
— Sr. Apollinario, quero hoje mesmo a prisão do réo. 
— Pàrece-me qüe não posso ordehal-a, senhor com­

mendador, sp,m que 0 meu despacho de pronuncia seja 
sustentado pelo juiz municipal respectivo. 

— Mas eu quero que esse;!esturdro vá hoje mesmo 
para a cadêa. 

— V. S. hame {tórdoár^ne não satisfazer o seu pedido; 
— Ordeno-íhev Sr. Apollinario! disse João Antônio 

com arroganciaí: ; : 

O subdelegado; cheio de despeito* disse comsigo: 
— Só eu'tenho bucho para agüentar as grosserias 

d'este fidalgo! * 
E depois accresBéntou alto: 
— Eu farei o que vosáa senhoria nie pede, porém ha^de 

ser d'amanhã por diante; agoranãoépossivel. 
— Veja lá, Sr. Apollinario, veja lá, eu, quando mando* 

quero Ser obedecido 1 volveu o capkãoí com soberania. 
II 11 
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— Tudo farei para servir a V. S., mas quero consultar 
primeiro o advogado Jacarandá, e depois então... 

— Não temos aqui demora de consulte, iproseguio Joào 
Antônio no mesmo tom; quero a prisãod'esseboneco, 
tenho dito. -,,> , - . 

— E V. S. sabe onde se acha Epiphanio ? 
- r Sei, Sr. Apollinario; está era casa de Fabricio de 

Almeida; dois policiaes serão bastantes para prendel-o. 
— Porém isto,; senhor commendador, pode comwo-

metter-me... •- ,:'). 
— E o senhor sempre a replicar-me em compromeltí-

mento! é forte teima! • 
— Vossa senhoria não ignora que... 
— Mande prender o sugeito, Sr. Apollinario, voIv«n 

João Antônio em tom de ameaça. ...« 
— Senhor commendador, vou mandar vir o advogado 

Jacarandá para consultal-o. 
E o subdelegado, chamando o seu pagem, deu-lhe o 

recado. Seriam sete horas da tarde.. 
Duas palavras para bem orientarmos o leitor sobre o 

comportamento de Apollinario no processo da mosle do 
negociante. 

O juiz, procedendo a summarip, havia inquirido o nu­
mero de testemunhas preciso, sem que colhessó pró» 
sulficiente contra Epiphanio dé Mattos, a quem um vago 
fallalorio condemnava como tendo parte n'esse assassina/o 
pelas suas relações;amorosas com Carolina. Apezarde 
ser Apollinario uma autoridade muiloparcial, todavia, 
julgava comsigo que o jovtn era estranho a esse assassi­
nato, e por isso não fazia o menor esforço em perseguil-o, 
muito embora João Antônio se mostrasse desejoso em ver 
o seu rival criminoso. 

O summario ia-se encerrar, quando appareceu Lee-
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poldo, offerccendo ao juiz as três testemunhas de vista, 
como sabe o leitor, havendo toda a presumprôo que Epi­
phanio cora effeito era inimigo de Guimarães* procurando 
um capanga para offendel-o. 

A mãi do joven Mattos, sabendo d'cste grave negocio, 
no mesmo dia em que foram inquiridas as testemunhas, 
procurou logo alguns empenhos para que Apollinario não 
criminasse a Epiphanio, protestando por sua innocencia; 
porém o subdelegado tinha quem o governasse e portanto 
baldados eram esses empenhos. Ale o próprio vigário da 
cidade viera era pessoa justificar a condueta do mancebo 
n'esse nefando crime; mas nada conseguio do juiz : João 
Antônio mandava n'este, e assim, d'uma Ou d'outra ma­
neira, o moço seria pronunciado. 

Apollinario, pois, lavrando a injusta sentença, satis­
fizera os desejos do commendador; porém protestara com­
sigo não mandar capturar a Epiphanio, deixandorO fugir 
á acção da justiça, e por isso se negava ao capitão. 

Mas este conseguiria a ordem de prisão, logo que Ja­
carandá chegasse. 

E de feito, alguns minutos depois, e advogado entrava 
na sala. 

Apollinario consultou a seu assessor, a opinião d'este 
fora fovoravel a João Antônio, que disse logo ao juiz que 
ordenasse com urgência a captura do joven Mattos. 

Apollinario, máo grado seu, cumprio as ordens do com­
mendador, mas felizmente a escolta encarregada d'essa 
prisão não encontrara o amante de Carolina. 

O subdelegado muito estimara isso, e João Antônio, 
cheio de raiva, protestou perseguir o seu odioso rival, 
não o deixando pisar em ramo verde. • 

O traiçoeiro Leopoldo promettera aó commendador que 
Epiphanio em breve estaria preso. 



CAPITULO PBCIMO SEGUEM. 

loucura* do amor. — Cruel situação, 
O personagem terrível e mysterioso. 

Dois dias se ha passado. 
São cinco horas da tarde. 
Leopoldo de Campos está era sua sala em compaoUl 

do commendador João Antônio, 
EUes tratam de ura negocio importantíssimo., 
O aventureiro vai atraíçoar a Carolina, entregando-a 

ao capitão, 
Escutemos a conversa. 
— Meu commendador,'fique tranquillo, que o badtk 

méco do Epiphapio, se não fôr preso,ao menos não vol­
tará mais para a cidade, e assim, lembfe-se só da bella 
viuvinha, d*esse anjo que enfeitiça quando volve aquel-
les olhos tão ternos. 

— Sr. Leopoldo, disse João Antônio com agitação, 
não continue, pare... eu já não posso soffrer mais esta 
paixão que me vai consumindo pouco a pouco... não 
posso..; 

— Tenha paciência, meucaro fidalgo^ tenha paciência. 
O amor não'se ganha sem padecesse; a formosa Caro­
lina está presa como uma pombinha... a gaiola é segura. 

— Eu quero já vêl-a,1 porque o fogo do coração me 
queima... 

T~ JSspere, commendador, espere* não tenha pressa; 
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logo mais se embriagará • nas doçuras do amor. Vamos 
em primeiro lugar concluir o nosso 'trato'oom toda a so-
leranidade, volveu o aventureiro no tora mais pachor-
rento possível. !(i. 

— Pois o trato não está feito, Sr. Leopoldo ? 
— Não, senhor, não está feito. 
— E os vinje contos então que lhesprometti.»., 
— Parece-me que o commendaçlor, está equivocado. 

Senão me engano, falíamos em quarenta contos. 
— Está louco* Cornem?{..., , - , 
— V. S. vê,; meu fidalgo,;que não ha loucura nÍsto,.'.j, 

ph! sim...;.agora me recordo» >« foi hJãquelle dia que ô 
visitei e ainda me lembro que este trato passou-se no 
laranjal de sua fazenda, 

— Estou certo em vinte contos, Sr. Leopoldo., .. 
— Senhor commendador, proseguio o ex-prefèssor 

gravemente, por essa.qüanjia. eu não me arriscaria nesta 
intriga, expondo-me a tudo, e... 

— Mas quarenta contos não tem propósito! 
— Carolina vale mais que quantos thesouros ha na 

terra! •',.' 
— Porém eu não tenho esse dinheiro de prompto, Sr. 

Leopoldo, disse p capitão bajybuoiando e como vencido 
pelo amor. 

— Isso nada importa. 
— E entrega^-me;a viuva se... 
— Ora, meu fidalgo! éílaestá aqui para ser entregue 

a vossa senhoria, 
— Olhe lá... eu estou prompto a tudo... porém se me 

faltar a isso... eu serei .capaz, de matal-o como meu, 
punhal! disse João Antônio em tom'sinistro. t r i / 

—t.^e.eu não lhe entregar a moça, commendador, 
pode ferir-me á sua vontade. 
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— Ainda mais, Sr. Leopoldo: a viuva irá comigo 

para a fazenda. ,! > ; n . 
— Aqui, meu ficálgójpéVmitta-mè uma objecção :Y. 

S. quer levar aCaroliqa para a roça, mas aquella sua 
caseira pode fazer alguma'diabrürà.':. uma mulher ciu­
menta põe ohomem a, ver jurar testemunhai; ella pode 
fazer muito mal a vossa senhoria'. .V pense bem n'íslo, 
senhor comménójadór! ' ,; I 

— Ora, não lhlè dê isso abafóy Sr. Leopoldo; Catha-
rinanão terá ouvidos para ouvir, e nem bócea para fal­
lar ! accrescentou João Ahtdnio com semblante terrível. 

— Tudo compréhendo, murmurou o aventureiro adi­
vinhando o sentido d'essàs palavras ; pois h'esse caso 
V S. gozará livremente o anjo formoso. Mas vamos 
acertar o negócio.' 

— Pois já não lhe disse qúè.l. * 
— Não é- sóquarenta contos que quero, meu fidalgo, 

é mais alguma cousa... !> •°''•' '":: 

— Cassóa comigo, Sr. Leopoldo ? ;"•'" 
— Não, senhor, eiHòú faltando séHo: Senhor com­

mendador, a doce Carolina é um diamante que tenho era 
casa, e por isso não é para admirar-se qüe eu peça a V. 
S. a insiguifiòánte quantia de sessèritacontos... 

João Antônio, surprehendido, levou as mãos á cabeça 
e exclamou: 

— Sessenta contos! a metade de minha fórtunaí..» 
nunca! nunca !.„' ',n '' 

— Isso para mim é indiffercnte, senhor commendador, 
é no caso que V- S. queira. Não insto ; se lhe apfaz, 
fixaremos o trato com toda a. segurança para evitar du­
vidas. 

— Sessenta contos! sessenta contos! exclamava João 
Antônio ainda surpreso. -'-•'' 
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— Meu fidalgo, a descia do amor é tão doce, tão 
suave, tão gostosa... 

— Mas,., .,,,,,,,, .., _ ... . ( r / ' 
— V- Si parece que nãp está .apaixonado. O homem 

quo ama a mulher bella, despresa as maiores foríunasi 
Sessenta contos! que,quantia ó esta para admirar-se 
ao pé dvesse anjo do céo! Não creio no seu amor, senhor 
comraendador, ,não creio! V» S. è que cafcsóa comigo 
fazendo que eu. exponha a minha própria vida para pa-
garj-me uma ninharia! 

0 capitão pensava. 
Leopoldo proseguio no mesraó tom de pachorra: 
— Sessenta contos para quem esja apaixonado, nãoé 

quantia avullada,! $e eu >não tivesse também uma belía, 
que ha-de fazer pregalo de minha vida, por certo, Sr., 
coniméndadof, que Carolina seria minha, e por ella des­
prezaria, todas as. riquezas,do mundo! Accrescendo 
ainda que V S. hão tem filhos para Repartir a sua for­
tuna, só tem a sua caseira... porém esta em breve o 
deixará..,. (! _. ,. 

João Antônio najía disse e parecia reflççtir. 
Leopoldo continuou, como se representasse um papel 

amoroso : 
— Que satisfaçapj,. meu fidalgo, quando V. S. estiver 

junto tTesŝ L fa^a de encantos, sentindo o doce palpitar 
d'esse peito mimoso, vepdo o sqrriso do amor esvpaçar 
por áquelíés lábios decorai; respirando os perfumes dos 
beílissiraps çabellos, que ás vezes, cahidos em madeixas 
pelos hijiníiros de Carolina, arrebatam... fascinam... 
prendem,.,'. e..* 

O commendador, fora de si, exclama: 
— Judô lhe darei, Sr- Leopoldo,, tudo! Dê-me essa 

essa moça já.., já nJesse instante;,tome conta da metade 
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dos meus bens, sãó seus... máá a moça..i quero vôl-
a já! . . . 

— A,linda viuva è sua, meu bom fidalgo; eu lh'a en­
tregarei nos braços. Porém Jiãb fixámos ainda o nosso 
trato,1 disse o aventureiro com sorriso dé triumpho. 

' — Faça lá o qUe quizér; Sr. Leopoldo, deixo em suas 
iriãós', mas quéroa moça sem demora. 

— Mais paciência, méii commendador, mais paciencü, 
Carolina eátá segura..; quando chegar a noite, então.X 

— Eu quero vêl-ai murmurou João Antônio com 
grande agitação; sinto o peito em fogo ! oh 1 tudo o que 
quizèr lhe darei, Sfi Leopoldo, Urdo; porém a moça... a 
moçaliá-deme appárecer já! ! K" 
« ^j- Primeiramente, raêu fidalgo', vamos á casa dop 

belliãó1 Gonçalves fixíir o noáscCfrato, por uma escriptura 
poblica. QUero uma'doação da métáde de sua fortuna. 

— E Carolina...? resmungou' ó capitãohallucinado. 
— Será süa, commendador, será sua d'aqui a duas 

— Duas horas! duas horas! Pois corramos ao car­
tório do escriVâô! volveu João Antônio tomando o cha-
péO' apressado. 0lil' *lfiA' 

— Já n/este momento, respondeu Leopoldo pegando 
também o^seú chapéo qúeo tinha perto de si. 

Alguns in^tanlçs depois se achavam na rua. 
Não nos éeiisüre o benevolo leitor; o homem^pèla 

paixão cega do ampr, é capaz de commetter as maiores 
loucuras; e pois o commendãtjor: estava louco; louco, 
porque bm sua idade, áhiandò uma linda joven como Ca­
rolina, ella por certo se horrorjisaria d'esSe amor, amal­
diçoando aJoãoÁntonio; louco, poftjuei já não tinha mais 
ambição e agora pouco éásó faziállo seu dinheiro, e nem 
mesmo se lembrava'da suá mal entendida aristocracia 
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louco, erilfim, porque iaassigaar uma escriptura de doa­
ção dú metade de seus bens ao astuto aventureiro, que 
sonhava com a opulencia, indo realisar-se esse sonho! 

Um pensamento só òeoupava a idéa do capitão: esse 
pensamento era—Carolina!) 

Uma hora se tinha escoado. 
Leopoldo, tendo voltado oom o commendador, entrou 

em casa cheio de júbilo ; a recompensa da intriga que 
forjava, por assim dizer* esttava em suas mãos, porque 
João Antônio lhe passara a doação da metade de seus 
bens, que sommava mais de sessenta contos; e o instru­
mento publico fika lavrado regularmente. 

A paixão amorosa/ do commendador subia do ponto a 
ponto. 

-*• Meu generoso fidalgo* disse o feliz aventureiro 
com o semblante risonho; só lhe falta meia hora para 
atirar-se nos braços de sua amada l 

O capitão parecia desvairado, murmurando a cada 
momento o nome de Carolina. 

— Agora>i meu ditosé commendador, vou prevenir a 
beHa viuvinha para o receber, e já volto. 

João Antônio quiz acompanhar a Leopoldo, porém este 
não cottsentio,.tranquiüisahdo-o e pedindo-lhe que es­
perasse'mais alguns* instantes. 

D*ahi a pouco,, o aventureiro se achava junto da for­
mosa Carolina. 

Esta* sentada n'uma cadeira, em espaçoso quarto, il-
linninad» por duas velatey toda vestida dé preto, na atti-
tude mais seduclora, com o doce semblante tomado de 
meíbncOHa, e9tàva entregue1 a algum pensamento sau-
dõsoi quandq Leopoldo làd appareceu, todoprazenteiro. 

O coração da moça pulsou descompassado, como adi-
vbhandomlgiímagcâtã noticiado seu querido Epiphanio. 

II 12 
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t de feito, o improvisado amigo do joven Mattos justi­
ficou a supposição da viuva, dizendo*4he com falsa salis-
facão * 

*— Minha senhora, venho dat-lhe uma boa nova. 
A moça sobresaltou-se e exclamou logo: 
— De* Epiphanio, não ? 
— D'elle mesmo, sim. 
— Enlão, Sr. Leopoldo ? 
— Elle não tarda a chegar aqui. 
— Será possível' 
— Pois duvida, minha senhora ? 
— Senhor Leopoldo, disse Carolina tomada de regesijo, 

quando se ama como eu amo, sempre, que se está ausente 
do objecto querido, duvida-se das boas noticias. 

— E' isto muito natural, volveu Leopoldo encarando a 
moça com sorriso traiçoeiro, e mormente quando se tem 
no pensamento um joven como Epiphanio. 

— Estou anciosa por vêl-o, tenho tanta cousa para 
dizer-lhe. 

— Em poucos momentos o verá, minha senhora. 
— Ah ! Sr. Leopoldo! não sei como lhe pagarei?tantos 

obséquios que me tem feito. M 

— Ficarei muito satisfeito tendo a soa amizade, res­
pondeu o cynico aventureiro sem se compadecer da pobre 
moça, que estava por instantes a cahir n'essa cilada; ter­
rível que lhe armava. O serviço que lhe fiz, com effeito, 
não foi pequeno, minha linda senhora, porque o commen­
dador está perdido de amores; não falia outro nome senão 
o seu. 

— Deos me livre d'esse homem, Sr. Leopoldo! elle 
faria a minha desgraça! nem de longe mesmo quercfvêl-o! 

O ex-professor, sorrindo, murmurou : 
— Não tenha o menor receio d'elle;. eu a defenderei 
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de suas amanteticas perseguições. Sou amigo devotado 
de Epiphanio, e por élle me sacrificarei se preciso fôr. 

— Eu Ifce agradeço de todo coração. 
— Permitte-me licença, minha senhora, para ir ter 

como amigo Mattos que não tardará aqui. 
E o maldito aventureiro se retirou do quarto, deixan­

do a moça entregue á risonha esperança, pensando só no 
seu querido Epiphanio, com o peito tomado de amorosa 
agitação. 

Alguns momentos se escoaram n'esse doce senti­
mento. 

Carolina ouvio de repente bulha de passos apressados. 
Um homem entra no seu quarto. 
Não era Epiphanio. 
A pobre moça recuou tremula de medo. 
Era João Antônio que, ebrio de amor, foi-se chegando 

a Carolina. 
Esta, com a maior presteza, ia fugir do repugnante 

commendador, quando este embargou-lhe a passagem, 
dizendo-lhe com voz apaixonada: 

— Moça... eu não posso mais soffrer... estou louco... 
louco de amor... hoje, por força, hei-de apertar-te em 
meus braços, e depois... depois "te levarei comigo... tu és 
minha, porque custaste-mé muito dinheiro !... 

E esse homem, na fúria de sua paixão delirante, avan­
ça-se para a desditosa Carolina, tentando pegal-a, e tão 
cego estava, que serrando a porta, não se lembrou de 
trancal-a; ia redobrar os seus esforços, quando a infeliz 
moça gritando por soccorro, a porta do quarto se abre de 
repente, e um vulto embuçado em comprida capa preta, 
se mostra aos olhos do perseguidor de Carolina e lhe diz 
com voz cavernosa, descobrindo o ro«to radnvorrn o fnr-
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— Olha bem para mim, amaldiçoado de Deos t vê se 
me conheces!... 

João Antônio, erguendo Os oHibs, ficou horrorisado e 
recuou três passps, dando medonho grito,. 

Occultou o rosto nas mãQsparA não, ver a hQrriyel 
apparição. 

Ficou aniquilado, 
O mysterioso personagem tinha desapparecido, levando, 

comsigo a pobre moça que havia desmaiado ao vêb*Q,i r 
Era o dedo de Deos, que vinha em seu soooorro,, 

?JM;DA SEGUNDA PAflH?-
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